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LE SALUT DU PRÉSIDENT

Le  geste classique d'un président quí salue, c’est celui auquel nous répondions sur nos avenues, depuis quarante-quatre ans, 
lorsque nos premiers m agístra ls  levaient leur chapeau haut de forme, parmi les acciamations de la fouie. La  guerre  a changé  
cela, comme elle a changé bien des choses ! Au jourd ’hui, lorsque ie président de la République salue, il porte la main droite 

ouverte á la hauteur de sa visiére, et c’est en soldat que le chef de l'Etat salue la France en armes.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  S I T U A T I O N  M IL IT A I R E

L’uníon sacrée 
contre ralcoolismc

t i j c e l s i o r  a  en reg is trú  co rrec te m en l u n e  p ro -  
testation  du  S y n d ie a l  n a lio n a l du  co m m erc e  
en  iirns d e »  v iiis , c id re s , s p ir itu e u x  et liq u e iirs  
d e  ¡"'ranee con tre  d e s  a rt ic le s  d e  M . J e a n  F inot, 
d irec te u r  de l a  R e v u e ,  r e la l i f s  i  rak -o o lism e .

J ean  F in o t  p o u rsu it , en elTet, a v e e  beaucuiiT» 
d 'a u tre s , et e n  p a rt ic u lie r  a v e c  r .W a r » i e .  la  
e ra n d e  a sso c ia t io n  an tiaJcoo liqn e . le  b o n  eo in -  
bat con tre  T a lco o lism e . II  n 'lié s ife  p a s  ú  a p -  
p e le r  le s  cho.ses p a r  le u r  n o m , et ce son t ces  
e-viH-essions v iru len te s  q ue  n ’accep ten t p a s  le s  
n ó gu c in n is , com m erijanCs et débitanUs in té rc s -  
.ü'.'.' l is  s ’ém e iiv en t  p e u U é tre  p ln s  q n e  d e  ra iso n  
p íjiir  d e »  art ífice s  d e  la n ga íre  et d es  crndité.s 
d e  p o lé m iq u e  q u i n e  c h a n g e n t  r ie n  an  fo n d  du  
d é b a t

Ü r . n o u s  i 'c lro u vo n s  d a n s  l a  d isc u ss io n  q u i  
v ien t  d e  .s’o iiv r ir  a u  S é n a t  s u r  l a  r é g le m e n ta -  
tioii e l T o u v e rtu re  d es  n o u v e a u x  d é b its  d e  
bois.sons, des q u a lifie a t ifs  a n a lo g u e s  :

II n ’y  a u r a  p a s  d e  v ic to ire  com p le te , d i l  
M . J o n n art. si, a p ré s  a v o ir  é c ra sé  l ’e n n e m i du  
deh o rs , n o n s  n 'a v o n s  p a s  b a la y é  d e  notre  p a y s  
l 'e n n e m i  d e  l ' i n l é r i e u r ,  T a lc o o lism e , q n i a  
riu i?é déji't d e  si g r a n d s  r a v a g e s  d a n s  notre  
te rrito ire  et q u i co n tin u é  á  e m p o is o n n e r  Jes 
s o u r c e s  d e  la  v ie .  »

T o u t  le  m o n d e  es t  d ’a c c o rd  p o u r  lufclcr cen tre  
T ú p o u v a n ta b le  fléau . M a is  on  d iffé re  « u r  
le s  m o y e n s , et le  m a l pe rs iste . J ’a i  d é já  fa it  
en ten d re  á  ce s u j e t  d a n s  E x c e l s ío r ,  d e s  p a ­
ro le s  de so ldat. M a is  vo ic i g u e  l a  g r a n d e  v o ix  
d n  g é n é ra ü s s im e  s ’e s l é le v ee  e l le -m é m e  av e c  
le  re len tissem cn t q u ’elVe m é r it a i í ;  tout ré c e m ­
m e n t  le  g é n é ra l J o ffre  a  in t e rd it  d a n s  l a  zon e  
d es  a rm é es , l a  v en te  d e  Talooo l e t  d es  b o is so n s  
a lco o lisée s  a n x  m ilita ire s  d e  tous g r a d e s ;  son  
d écre t  atteint a in s i T abs in th e , le  b itte r, le  v e r -  
inontli, toutes sortes d ’a fié r it ifs . e a u -d e -v ie ,  
liip icu r? . f r u i ls  á  T e a u -d e -v ie  et tous au tre s  l i ­
q u id e s  aiPOOilisés n o n  dénom m é.s. IjPS d é b ita n ts  
q u i ro n tre v ie n d ro n t  á  cette in te rd ic lio n  sont  
]ia? < ib les  d e s  t r ib u n a u x  et d es  co n se ils  de  
g u e rre , s a n s  co m p te r  l a  fe rm e tu re  d e  le u r s  
é ta b iis se m en ls .

.Nous fe ro n s  r e m a rq u e r  a u x  p ro ie s ta ta ire s  
d u  syiH üc&t q u ’il n ’est p a s  que.stion du  v in , du  
c idré , d e  l a  u ié re , d u  o a fé , etc. L e  v in , le  b o n  
v in  d e  F r a n c e  re s te ra  la  b o is so n  n a t io n a le , á  
co n d itio n  de n e  p a s  en  ídiuser.

Iip s  g é n é ra u x  e o m m a n d a n t  le s  r é g io n s  de  
l 'iu té r ie u r  on t e u  l e  m é m e  co u ra g e . D e s  con ­
se ils  g é n é ra u x  ont é m is  d es  v o b u x  tré s  fo rm é is ,  
a u x q u e ls  le s  p ré fe ts  se  son t a ssoc ié s . L e  m o u ­
vem e n t est b ie n  la n cé , il en t ra iu e ra , n o u s  en  
«o n lm e s  ce rta in , le  P a r le m e n t  et le  g o u v e rn e ­
m ent. D es  m e su re s  re s tric tiv e s  on t d é já  été 
iri.ses, te lles  q u e  l a  s u p p re s s io n  d e  T ab s in lh e , 
a  lim ila t io n  d es  h e u re s  d ’o u v e rtu re  d e s 'd é b it s  

d e  b o isso n s . T o u t  c e la  est en co re  in su ffis an t . 
II fa u t  c o u p e r  le  m a l d a n s  s a  ra c in e .

.N'ous av o n s  d é já  d e m a n d é  q u ’ il so it in terd it  
il tou.s le s  m o b il is é s  q u i son t d a n s  T in térieu r, 
b le s sé s  o u  b ie n  p o rta n ts . d ’e n tre r  d a n s  le s  d é -  
tiits. C e lte  iiile rd ic t io n  n ’a u ra it  p lu s  d e  ra iso n  
d 'é tre  si le? c a fé s  e t  d é b its  n e  v e o d a ie n t  q u e  
d es  b o is s o n s  au to risée s  et in o ffen s iv e s , e t  si 
le s  Io is  con tre  T iv ro g n e r ie  éta ien t r e s p e c t a s .

M a is  il fa u t  f r a p p e r  p lu s  h au t, c’es t  l a  so u rce  
m é m e  d e  T aloocd ism e q u ’il fa u t  t a r i r  e n  l im i -  
tan t  et r i 'g le m e n ta n t  l a  p rodu ctton  d e  Talcoo l. 
ü e r le s , n o u s  to u c b o n s  l a  a u  p r iv i lé g e  s a c ro -  
Siiint d e s  b o u il le u r s  d e  c ru . II  s’a g it  d e  .savoir 
si, en tre  T a v e n ir  d e  l a  ra c e  et d e s  in téréts p a r -  
t icu lie rs  et m a lfa isan t-s , le  p a y s  do it h é s ite r  et 
éq n iv o q u e r.

(Jertes. on  n o u s  d i r á  q ue , d e p u is  onze m o is , 
n o s  so id a ts  o n t  m o n tré  q u ’e a  dép it  d e s  ta res  
d e  T a lc o o lism e  i ls  a v a ie n t  g a rd é  toute T é n e r ^  
ef toute l a  v e rtu  d e  l a  race . S a n s  doute, i ls  ont 
sue  le u r  atcoo l s u r  le  c h a m p  d e  b a ta il le . M a is  
í| iiand il f a u d r a  r e fa i r e  ensurte  d e  n o u v e lle s  
g é n é ra t io n s  p o n r  r e m p la c e r  ce lle s  q u i  on t M é  
fa u c h é e s  p a r  cet e fT royab le  c a ta d y a m e , a l io n s -  
n o u s  la is s e r  e n c o re  l’a lc o o lism e  m to x iq u e r  le  
s a n g  n o u v e a u  et s lé r i lis e r  le s  f lo ra iso n s  n é c e s -  
s a ire s  ?

II fa u t  q u e  toute l a  p resse , u n á n im e , fa s s e  
l a  c a m p a g n e  q u i s ’im p o se  et m a rc h e , c o m m e  
nos p o i us, d e rr ié re  le  gé n é ra J iss im e ! A  Tcmn-re 
de  m o rt  d o it  su c cé d e r  l ’ceuvre  d e  vie.

G é a é ra l  X...

C O M M U N I Q U E S  OFF I C I ELS
d u  V e n d r e d i  1 8  J u i n  (3 2 0 “ jour de la guerre)

Le front francais
N os troupes progressent 

en Alsace
V I N G T - I R U I S  U E U R E S . —  D aus le secteur au  

nord  d’A rra s , ía  jo u r n é e  a é té  m a rq u é e  p a r  u n  v io ­
le n t  d u e l d 'a r t iü e r ie ;  1 ; f r o n t  r.e  s 'e s t p a s  m o d if ié ,  
nous c o n s e r to n s  to u t  le  te r r a in  gagn é.

E n  A lsaee, n ou s  a rons co n s o lid é  les  p o s i t io n s  
co n q u is e s  h ie r  c t  c o n t in u é  «i p ro gresser. N o s  p a -  
t r o u iü c s  o n t  afíetn í, e »  f i n  d e  jo u r n é e ,  lea liaiérra  
de M etzeral. N o u s  a von s  g a g n é  d u  ferrnírt s u r  les 
deux  r ives  do la Fech t e í  í io u s  fenons sows le  fe u

Convois de prisonniers allemands
H .izebbouck. —  ü n  convoi d’environ  i>euf o enU  

soidats allem ands, fa its  p risonn iers  dans ia  rég iou  
d ’Ypres, a  été am ené á p ied , h ier, á  Eaquelbeeq, 
po u r lUre em barqué  dan.» u b  train.

U n  au tre  eon voL  d ’environ  deux  cents p r iso n ­
n iers, est pa»?é h ie r  so ir égalem ent en ga re  rt’H a - 
zobrouck.

d e  n o t r e  a r t i l le r ie  e t  d e  n o i r e  in fa n te r ie  le s  C om ­
m u n ic a t io n s  d e  l ’e n n e m i entre M etzeral et M unster. 
N o u s  oi’ons f a i t  d e  nouvea iu : p r is o n n ie rs ,  p r is  des 
m itra il le u s e s  e t  u n e  t r é s  g ra n d e  q u a n t ité  d e  m a -  
té i- ie l, n o ta m m e n t  des fu s ils  e t  des c a r io u c h c s .

S u r  le  re s te  d u  f r o n t ,  r íen  ñ s ig n a le r .

Le front italien
N os Alliés sonl partout victorieux

Ro m e  (C om m un iqué du  g ra n d  éta t-m a io í íb i-  
lien ) :

D e  p e t i te s  rencoiiíres h e u re u s e s  m a rq u e n t  le  
p r o g r é s  g ra d u a l d e  n o t r e  o f f e n s iv e  ó an s  la  région  
du T y ro l-T ren tin .

A  Z u g n a -T o r to  n o u s  av'osis re p o u s s é  u n  d é ta c h e ­
m e n t  e n n e m i g tU  s ’a v a n g a ii, v e n a n t d e  Rovereto.

D an s  la  v a llée  de Costeaoa, n o u s  a v o n s  o c c u p é  les  
p o s it io n s  d u  Sasao d 'Istria  e t  d e  AU>rego d i  F a iza -  
rego, o U  l 'e n n e m i a  la ís sé  e n tr e  n os  m a in s  t r e n te  
p r is o n n ie T S .

E n  Carnie, d u e l d 'a r t i l le r ie  i iU e n s i f ;  n os  a r t i l ­
le u rs  o n t  d é m o n té  q u e lq u e s  p iéces a u tr ie h ie n n e s  e t  
d is p e rs é  u n  g r o u p e  d e  t ra v a il le u r s  o c cu p é s  á  des  
t ra v a u x  d e  ra n fo r c e m e n t  e t  u n e  c o lo n n e  d 'h o m m e s  
e t  d e  b é ta il e n  m a iv k e .

Q u o iq u ’u n  f o r t  v e n t  a i t  d é ra n g é  n o tr e  o b s e rv w - 
t io n ,  n o u s  avons p u  c o n s ta te r  les  e f fe ts  d es d ru C - 
te u rs  d e  n o t r e  í í r  su r  M a lbo rg h e llo ; u n e  e o u r t in e  
q u i  u n is s a it  d iv e rs  o u v re g e s  e t  de p e t i ts  e m p la c e ­
m e n ts  d e  b a t te r ie  o n t  é té  s é r ie u s e m e n t e n d o m m a -  
gés.

D e s  n o u v e lle s  u l t é r ie u r e s  donnetií un  p lu s  g ra n d  
r é l i e f  á  V e n tre p r is e  h a rd ie  a c c o m p lie  á  í ’au o e  du  
16 ju in  dans la zone d u  M onte-Nero, a u  m i i i e u  de  
t r i s  g ra v e s  d i f f ic u l t é s  d e  te r r a in ,  c o n t r e  des p o s i -  
tk m s  d o m itu m te s  e t  sou s  u n  b o m b a rd e m e n t in tes ise  
d e  V c n n e m i;  nous avons r e c u e i l l i  ju s q u ’i c i  600 p r i -  
so fu iie rs , d o n t  30 o f f í c i e r s ;  n ou s  n ous  s o m m e s  e m ­
p a ré s , e n  o t t ir e ,  {Je n o m b r e u x  fu s i ls  e t  d e  d e t ix  m i ­
tra il le u s e s .

Deputs h ie r ,  u n  b a ta i llo n  h o n g ro is  p roven an i d e  
P la n in a -P o lje , au  n o rd -e s t  d u  .Monte-Karo, a p r o -  
n o n c é  u n e  a tta q u e  v io le n te  c o n t r e  notre position  de  
Z a k ra in ; lí a é té  repoussé p a r  u n e  c o n t r e -a t ta q u e  
e t  a n éa n ti.

S u r ITsonzo, n o t r e  o f fe n s iv e  a  p ro c é d é  d e  fa g o n  
m é th o d iq u e , o rd o n n é e  e t  s&re.

D e s  tro u p e s  q u i  o n t  d é b o u c h é  d e  P lava , o n t  c o n -  
q u is , a p ré s  une s a n g la n te  a c t io n ,  le s  h a u te u rs  e n v i -  
ro n n a n te s  e t  c o n s o lid é  le u rs  p o s it io n s ,  ré s is ta n t  i  
des c o n tr e -a t ta q u e s  r é i té r é e s  e t  o p in iá tr e s  d e  T e n -  
n e m i.

S u r  le  re s te  d u  f r o n t ,  eu  auaí, ac iio jw  d ’a r t i l le r ie  
á lo n g u e  p o r t é e ;  la ga re  d e  Goritz  a  é té  d é m o lie  en  
par/ (c  e t  q u e lq u e s  n 'o g o n s  o n t  p r is  fe u .  

e A

Le front russe
Les Austro-A llem ands battus 

sur le Dniéster
PÉTiuxiR-iD (Com m uniqué du  g ran d  é ta l-n ia jo r  

ru sse ) :

I)aiis la rég ion  d e  G liavli, a in s i qu ’á  Touest du  
N’ iúmeii moyen, o n  n c  s íg n a le  a u c u n  c h a n g e m e n t  
p a r t ic u l ie r .

T o u te s  les a tta q u e s  a lle u ta m le s  p ro u o n cé e s  le  
15 J u in  o n t  é té  re p o u s s é e s ; le s  co?Ji6afs con íínuenf.

S u r  le fro n t  de la .Naref, «u c im  c o m b a t n 'a  eu  
l ie u  p e n d a n t c e t te  jo u rn é e .

S u r la Bzoura, en  am ont de Sod iaetzef. I -  16 
ju in ,  n ou s  a von s  re p o u s s é  d e  p e t i te s  a tta q u “ s u l le -  
m ain les.

E n  G a lie ie  la  b a to iU e  eonítiiMc.
S u r  ce  f r o n t ,  tes e n g a g e n ie n ts  les  p lu s  ch a iu ls  o n t  

e u  l ie u  le  15 j u i n  en tre  le San  et la  Loubatso fka , 
flía si q u e  dans la  r é g io n  d e  la  b o u rg a d e  d e  K r a k o -  
ve ts .

5 u r  íe  f r o n t  du  D n ié s te r ,  p e n d a n t la  n u it  d u  15 
ou 16 ju in ,  dans le  s e c te u r  c o m p r is  entre les r iv ié -  
res T y am en iU y  et S trij, l 'e n n e m i a  é té  r e je t é  en  
d é s o rd re .

S u r  le  D n ies fe r, en  am ont Je Jouravno, jiou í  
a von s  c a p tu ré , a u  c o u rs  des co m b a ts  q u i  o n t  e u  l ie u  
le s  14 e t  15 ju in .  202 o f f íc ie r s ,  8-544 so id a ts , 6  c a -  
norts, 21 m itra il le u s e s ,  d es  ca isson s  e t  des t ra in s ,  
a in s i q u e  d ’a u t r e  fcuíín.

L e  i5  ju in .  V e n n e m i a  passé le  D n ié s te r ,  en am ont  
ot on ava l de N izn io f.

L es  é lé m e n is  d e  r a r m é c  f*a «e<«íc  u g a a t  p o s s í  
le  f le u v e  c n  a m o n t o n t  é té  a n éa n tis . L 'o f f e n s iv e  des  
é lé n e n te  q u i  o u t  tra v e rs é  l e  f le u v e ,  c a  a v a l, a  é té  
a r ré té e . L e  c o m b a t c o n t in u é .

D ans ía  d irection  d e  Chotín  ;B i>síarabie}, e n tr e  
le  P r u t h  e t le  D n ic s le r ,  « o u s  aivíns pressé des é lé ­
m e n ts  e n n e m is  le  16 ju in .

Le front ture
Les Ottomans repoussés au Caucase

PÉTROGB.VD, 17 ju in . —  Coim nuüiqué de IV-tat- 
m ajo r  d e  Tarm ée du Caucíee :

L e s  Tures ont p r o n o n c é  u n e  o f fe n s iv e  dans la  
ré g io n  d 'A s o r t -A k h p o u ts o r ;  iU  o n t  é te  rep on ssé s .

D a n s  la  r é g io n  d e  Van, re n c o n tre s  in s ig n i f ia n t n  
e n tr e  n os  tro u p e s  c t  des bandes k u rd e s .

P e t i t e  e s c a rm o u c h e  a v e c  les  T u re s  dans la  ré ­
g io n  d e  S o p o r ,  o ü  les  T u re s  o n t  'H é  r e je té s  done  
la  d ircc ííon  de  Touesí.

L a  B up ério r ité  de T a r tU le r ie  a liié e  
a o z  D a rd a n e lle s

A t h é k ^ .  —  U n  o ffic ie r m p iT ie u r  \i.'iiaiit dee 
D ard an e lle » a déclaré :

«  L es  opérations consfeleut depu is  qm -lquea  
jo u rs  su rtout en des actions de T a r li líe r ie  de t e r r ^  
dont la  supério rité  su r I’a r íílle r ie  to rqu e  c.<t é c la -  
taote.

»  N o u s  arrosons d e  p ro jeo liles  les T u res , don l te» 
pertes oon ün u en l á  étre éJevóM. b ien  q u e  ¡a p ln -  
p a r l  d e  le u re  tranchées soient biindées.

»  N os sou s -m arin s  sont m aitres  d e  la  m er de 
Starm ara, e l  les T u res  év iteu l m ain tena iu  les en­
vo is  é e  t-poupes p a r  m er ; i k  en  sont ré d u il»  á  les 
fa ire  passer p a r  la  v o ie  d e  Rodosto, et cela dem ande  
qu ioae  jonrriecs de m arche, q u i ex lé iíue iil le » liom - 
mee. »

H e a u r e s  co n tre  le s  s o n s -m a r in s  en n e m is
S o n a . —  J’apprends quo  T é ta t-m a jo r  fr a n c o -  

angla is  a  décidé, dans le  ca s  oü Ies attaque? d a  
SD us-siarins ennem is se ren ouvellera ien t, d e  co a ­
la -  p in sieu rs  v ieu x  h a teau x  dans la  p a rtie  la p lus  
é lro ile  des Dardandlies, afin de fe rm o " a in si ie p a s -  
sage a u x  nav ires  a llem ands q u i  se  trouven t aclueU. 
lem eiH  á  Constantinople. (T im e s . )

La coopération des flottes alliées 
en Méditerranée

Oom m uniqué oflicied d e  la  M arine. —  D a n s  la  
M é d ite r ra n é e , les  fo re e s  n a va le s  a n g J o -fra n ra is e s  
a g is s e n t m a in te n a n t e n  c o o p é ra t io n  a v e c  la  f l o t t e  
¿faííeniíc, d o n t V e n tré e  e n  je u  p / 'rm e t, n o ta m m e n t ,  
u n e  p ó l ic e  p lu s  a c t iv e  d e  l ’A d r ia t iq u e .

jD’a iííre  p a r t ,  les  n a v ire s  líU ié s  ■<'ailackent trés , 
a e t iv e m e n i & la  r e c h e re h e  e t  h la  d e s tru c t io n  des 
d ép ó ts  de pé fro íe  q u i  p o u r r a ie n t  s r r t i r  m t r a v i ta i l -  
le m e n t  d^s s o u s -m a r in s  en n e m is .

Ayuntamiento de Madrid



NOS LEADERS

Les enfants pendant la  guerre
E t  il sem 'b le  q u ’ i ls  sen ten t q u ’i'ls ont, eu x  

a u s s i, le u r  d evo ir . I l s  n e  son t p a s  d u  tou t les  
m ú n ies  q u ’en  tem p s  d e  p a ix .

iJan s le u r s  je u x ,  s a n s  doute , i ls  jo u e n t  & la  
p ie r re , c o m m e  tc u jo iir s  ou  á  p e u  p rés , e t  ils  
jr a n d is s e n í  le u rs  fu s i is  d e  b o is  e t  le u rs  d r a -  

p e a u x , q u i  s e m b le n t  e u x -m e m e s  d e s  d ra p e a u x  
enTants, d e  l a  fa go ii m a rt ia le  q u i le u r .e s t  h a b i -  
tiie lle . M a is , p r é s  d e  n o u s , il sont tré s  d ifTéren ls  
d e  ce  q u ’i ls  so n t  en  tem p s  do p a ix . l i s  sont  
trés  sé r ie u x  et tou t so n g e u rs . I ls  sentent q u ’a u -  
tm ir d ’eu x  q u e lq u e  ch ose  se  jo u e  q u i n ’est p as  
un je u  ot q u i d é p a s se  en  g ra v ité  lo u t  ce q u i 
s ’est ja m a is  vu  sou s  le  cié !. l i s  on t la  .sensation, 
p o u r  a in s i d ire , d e  l ’h is lo ire . L a  iiotinn d e s  p e li­
llos ílilTérents, éte rn eM em en t o p p o sé s  et lo s -  
i le s  le s  u n s  a u x  au tre s  est entrée. d a n s  le u r  

e s p r it  et le s  re n d  é to n n és  et sou c leu x .
Ils  p a r l le ip e n t  av e c  t im id ité  et u n  p e u  de  

s tu p e iir  íl n o tre  v ie  d c  cu rios ité . I l s  s av en t  ce 
q u e  c ’est q u e  le  c o m m u n iq u é , et le u r  re g a rd  
do v ie iit  é tran p em e n t in tc rro ga te u r  q u a n d  ils  
n o u s  vo len t  d c p lie r  le s  jo u rn a u x .  L ’u n  d ’e u x  m e  
dL®ail : »  l le g a rd e z  d o n e  tout de su ite  a u x  d e r -  
n ié re s  n o u vcH es . 11 a  sept an s . A  sep t an s  
j e  -nc  v o y a is  certes p a s  d e  d iffé re n c e  en tre  les  
d o ru ié re s  n o u v e lle s  et le s  autres.

I ls  s av en t  le s  n o m s  d es  g é n é ra u x , d es  g é n é ­
r a u x  fr a n g a is  lou t au  m o in s , et i ls  le s  n o m m en t, 
s a n s  s a v o ir  o ii i ls  sont, a v e c  u n e  sorte d e  co n -  
f lan c e  re lig ie u se .

L.a sruerre fa it  p a rt ie  d e  le u r  m en ta lité  de 
fa v iin  á  a b o li r  l a  m é m o ire  de ce q u i n ’a  p a s  
é lé  e i le  : «  T u  n e  te r a p p e lle s  p a s  ? —  N o n .  
—  E ’éta it l ’a n n é e  d e rn ié re  ! —  C ’e la it  p eu t-é tre  
l ’a n n é e  d e rn ié re  ; m a is  a io rs , c ’était a v a n t  la  
g u e rre . »  L ’étaLt a v a n t  la  g u e r re  ; don e  c e la  a 
di.®paru d a n s  uno  a iiliq u ité  d é m es iiré e  et p r é -  
h is  o riijue. C e la  est tom bé d a n s  le  trou  n o ir  ; 
c e la  n ’ex iste  p lu s .

A v e c  c e la  —  et c’est ü  n o lre  h o n n e u r , c a r  ils  
son t nos  re líe te  —  av e c  ce la  u n e  m a g n if iq u e  
c o n fia n c c -I la  d isen t  in d ifT é re n im e n te l tout ñ fa it  
c o m m e  s y n o n im e s  : n A  la  fin d e  la  g u e r r e  » ,  
ou  : K Q u a n d  n o u s  serón ?  v a in q u e u rs . »  D e  
tou t ce q u ’ils  vo ien t, d e  tout c e  q n ’ i s  en tenden t. 
d e  (ou t ce  q u i flotte m ito iir  d ’eu x , i ls  n ’on t a s -  
)iré . ils  n ’on t p r is  en  eu x  et i ls  n ’ont g a rd é  q u e  
a  co n fian c e  et le  b e l  e sp o ir . D ’in stin ct e l  c o m m e  

d ’u n  m o u v e m e n t  réfle.xe tout ce q u i n ’éta it p as  
c e la  a  été re p o u ssé  e l  é lim in é .

N e  le u r  dibes p a s  : «  P o u r q u o i  ? »  l i s  on t la  
fo i. et á  l a  fo i on  n e  d it  p a s  : «  P o u r  q u e lle  
r a is o n  ? »  Je l ’a i d it  p o u rta n t  : «  P o u rq u o i  
s e ro n s -n o u s  v a in q u e u r s  ? »  E l  Je m e  s u is  attiré  
cctle  r é p o n s e  : «  l la m e !  N o u s  ne p o u v o n s  pas, 
m iirtant, d e v e n ir  P ru s s ie n s  ! «  L e s  im p o ss ih i-  
ilé.s m o ra le s  on t p o u r  e u x  l a  co n s istan ce , l ’in -  

f r a n g ib le  d e s  im p o ss ib il ité s  m até rie lle s . E t  en  
c e la  c o m m e  ils  on t ra is o n  et q u e lle  b o n n e  le ­
gón ils n o u s  d o n n e n t ! N o u s  se ro n s  v a in q u e u rs  
p a rc e  q u e  n o u s  ne p o u v o n s  p a s  d e v e n ir  P r u s ­
sien? . l’est c e la  m e m e ; il n ’y  a  p a s  d 'a u tre  
r a is o n ; m a is  c e l le - lá  su fflt . Ce q u u n e  nation  
c o u ra g e u se  et d is r ip l in é e  a  d é r la r é  im p o ss ib le ,  
c e la  n ’a r r iv e  p a s  ; tu a s  p a r fa it e m e n t  ra iso n ,  
m o n  petit b o n h o m m e .

Iln  reste, ils  se  m é le n l trés  ra re m e u t  d e  p a r -  
le r  d e s  a ffa ire s . I ls  écou ten t av e c  a v id ilé  : i l »  
écm itent a c t iv e n ie n t ; i ls  écou ten t cxuiim e on  
p a r le  et l ’o n  c o m p re n d  ce  q u e  dit le u r  m a n ‘ére  
d ’éooute r ; m a is  ils  p a r le n t  p eu . I l s  p en sen t  
d ’u n e  fa g o n  s i in te n se  q u ’ils  n  o n l p a s  le  beAOin 
n i le d é sir , n i l e  tem p s  d e  p a r le r .  II fa u t. p o u r  
q u 'i l s  p a rlen t , q u ’on es in te rro ge .

I l s  o n l c o n sc ie n ce  p o u r la n t  q u e  cette an n ée  
n ’est p a s  u n e  a n n é e  co m m e  le s  au tre s  c t  q ue  
r e n fa n t ,  p a r  ce t e m p s -c i, e s l u n e  p e rso n n e  
m o ra le  p lu s  im p o rta n te  q u ’en  tem p s  ord inain>. 
L 'u n  d ’e u x  a y a n t  f a i l  u n e  ()b.?erv:ition,_ oourte  
d u  reste, s u r  l a  gu e rre . q u e lq u ’un lu i d it  :
II ( le  n 'est p a s  d e  votre á g e . «  E e  petit coq  
ré p lin im  : o Ce n 'e s t  p a s  a u -d e s s u s  d e  no lre  
á g e  ne p a r le r  d e  la  gu e rre . p u isq u e  ce u ’esl 
piiís a u -d e s s u s  d e  notre  á g e  d ’é lre  tués. >• II 
a v a it  trop  ra iso n .

H s  son t a in s i, gr.aves, s é r ieu x , ré fléch is . u n  
peu  p lu s  m é m e  q u e  j e  n e  v o u d ra is , e t  la  «  g é -  
n é ra  ion d e  l.a g u e r r e  » ,  cu m m e  on  d ir á  p o u r  
la  s eco n d e  fo is  d a n s  u n  s ié d e .  s é ra  m a rq u é e ,  
sa n s  doute , d 'u n  s ig n e  d e  m é la n c o lie  ei d e  tr is ­
te sse  ; m a is  en co re  i ls  son t su r to u l co  q u ’ il e «t  
bo n  ct sa in ta ire , au tan t  q u e  n a tu re lj q u ’ils  
so ien t. I ls  son t u n e  p o rt io n , trés p ré n s é m e n t  
rc c o n iia is s a b lc , do  I ’a m e  d e  l a  F ra n c e . L e u rs  
ré f le x io n s , le u r s  r e m a rq u e s , Ieu rs  attitiides, le  
rek 'a rd  d o n t  ils  n o u s  in te rro gen t, nu s eu lem e n t  
don t iis  n o u s  s u iv e n l. n o u s  d ic len t  nn tre  d e -  
vfiir, s a n s  le  s a v o ir . s a n s  le  vo u lo ir , m a is  p a r  
c e la  se u l q u ’i ls  n o u s  le  rap p e lle n t . Cette fleu r  
d e  la  F r a n c e  a  son  la r fu m . q u i e s l  to n iq u e  e l 
fo rtiftan t. Cette p a ro  e  b a lb u l ia n le  de la  p a trie  
a  son  é loq u en ce .

L e s  p lu s  petits o n t  d es  m ots  q u i ém e u v en t  
p ru fo n d é m en t, en  le u r  n a ív e lé  p r e s q u e  o ru e lle .

Samedi 19 juin 1915. — — EXCELSIOR

O n  d isa it , co m m e  tou t le  m o n d e  dit, u n  peu  
b é te m en t : a Q u a n d  f ln i r a - l -e l le ,  cette g u e r r e ? »  
«  —  M o i, d it  u n  petit, je  v o u d ra is  q u 'e l le  d u re  
Iré s  lo n g le m p s . »  S tu p e u r  e t  s c a n d a le . «  C o m ­
m en t ! Q u 'e s t -c e  q u e  U i d is  lá ?  »  o —  J e  v o u ­
d ra is  q u 'e lle  d u r e  a ssez  lo n g te m p s  p o u r  q u e  jo  
g ra n d is s e  p e n d a n t  et p o u r  q u i l  so it en co re  
le m p s  p o u r  q u e  j ’y  a i lle . «  L e  p a u v r e  g a m in  ne  
v o y a it  q u ’u n  c5fé d e  la  q u e s t io n ; m a is  c o m m e  
il a v a i b o n  c o u ra g e !  C ’est u n e  m a n ie re  
«  d ’é g o is m e  s a c ré  »  q u e  c e la !

E m ile  F agu e t ,  
de lA ca d im ie  (ra tifa U e .

E n  attendant..

Sur le patriotisme
Je comíais un pliilosophe, philosqphe de profession  

comme de caractere, qui s'appelle Félicien Challaye ; 
i! nous est meme arrivé, jadis, de prendre la parole 
dans les mémes réunions publiques; ui bien, moi m a l: 
mais ga, c’est «n e  autre histoire... Ce Challaye est 
profésseur de philosophie, comme j ’ai eu l'honneur 
de vous le d ire ; il fut aussi grand  voyageur, et il est 
aujourd 'hui sergent dans «n c  'tranchée.

M a is  comme tout arrivc dans eette guerre, c'est au 
fond de sa tranchée qu'il a corrigé  les épreuves d'un  
grand ouvrage qui s'appelle le  Japón : car il a  été au

Íapon, comme partout. D ’ailleurs, ce eurieux Chal- 
aye, de inéiiie que dans sa tranchée, eüt continué á 

corriger ses épreuves sur la pointc d’un paralunncrre, 
en se trouvant fort bien assis. II est né comme ga.

M a is  je  ne vous eusse point parlé de son livre sur 
le Japón, bien qu'il soit des plus brillamment et des 
plus inteliigemment illustrés, si je  n’y aváis trouvé  
une définition du patriotisme que l’aiiteur a le tort, á 
mon sens, de croire uniquement japonaise. i< L e  pa­
triotisme de.' Japonais. dit-il, vient en grande partie 
dn cuite nu’ils ont pour les mort.®. non seulement de 
leur fam il e, mais pour tous les béros qui ont honoré et 
grandi le Japón.

E h  b ie n ! et nous ? Est-ce que notre patriotisme 
n’est pas. au fond, assis sur la méme base? Car, 
comme l’a  dit Norm an A nge lí, qui. dans son livre la 
G ra n d e  Illus ioM , si brutaiement et si tói démcnti par 
les faits, a eu raison sur ce point de détail, nous ne 
sommes plus á  l'époque oü les vainqueurs s'emparent 
des Ierres des vaincus. M ém e l ’annexé re.'te maitre 
de ses biens.

Non , Tennemi auquel en veut Tenvahisseur. quand  
on y  réfléchit. ce sont n os  m o r ts ;  ce sont Ies tradi- 
tions léguécs par nos morís, leurs maniéres de penser 
qu’ils noas leguérent, et jusqu’á  fa form e de nos 
corps et de nos visages, car nous descendons d 'eu x ; 
et le prem ier résultat de la conquéte ou de la sunré- 
matie du vainqueur serait un mélange desangdont fré - 
miraient Ieurs cendres. Quand nous nous défendons, 
ce sont nos morts que nous défendons, puisque c’est 
le droit de rester nous-mémes, e t  que  n ous  n e  som m es  
qu ’eu x . Cette conviction est aussi profondément en- 
racinée en nous que chez les Taponáis. E lle  est seule- 
ment moins consciente, et je  fe regrette. Ce que leurs 
instituteurs et Ieurs parents disent tous les jours aux  
petits Japonais. leurs instituteurs et Ieurs parents de- 
vraient le dire tous les jours aux  petits Francais.

F ie r r e  M ille .

Echos

L ’anniversaire de W aterloo

L o n d r e s .  —  T ous les jo u rn a u x  lom loniens c o o -  
sacrent de longs articles ü Tanniversaire de W a -  
terloo e l constaíenL avec une pro fonde satisfaction  
q u ’une am itié sincére u iiit m aintenaiil la Franca  
et l’Angleterre.

L ’H U M O U R  E T  L A  G U E R R E

—  E h  ! 
n o v u e lle *^  
lo y e rs ...

S o u s  LE.S fO N TS  

d is  d on e , m o n  v i e i u ,  tu  e o n n a is  la  
0?i «  p r o r o g é  h  m o r a lo r íu m  dos

(Bonr.)

La derniére phoio^/apliie.
Pourquoi la deruiéro ? Vous voulez dir,' l;i ¡.¡us ro- 

eente ? Oui, sans doute, la plus réCeiii.', umis. iic.'as ! 
aussj la derniére. Ites pltotogra|ihes iTeii fm n il plus, 
des mstantanés de ce jeune héroe qui, au printemps da 
la vie, a, d’un coup —  d’uu coup d'ailc —  égalé lee 
plus braves. les plus aiidaeieux, les ¡ilus illustres.

í l  s ’était élevé magnifiquement vers la gloire ; du 
milieu des éloiles. il avail fa it  tomber la foiidre, écrasé 
un monstre et chátié des erimineL?. E x ce ls io r  Tavait 
su rp ri^  il y  a deux jours, dans le rayonuement de 
son iriompne; ü  ava it 'g ravé  sur I’objectif son beau 
visage, son bon sourire, sa silhouette d’alhléle simple 
et modeste... Et voici qu ’un hasard imbéeiie anéantit 
ceíte admirable jeunesse, espoir adulé de deux peu- 
iles. W arn eford  s ’est tué jeudi sur Taérodrome da 
íiic. L a  mort passe; il reste un pieux souveuir, ime 

Vision d ’héro'isme, et une photographie: la derniére.

Le roi d ’ Italie correspondant  
de rinstitut de France.

H ier, l ’Aeadémie dea Inscriptions et Bellea-Letires 
s’est réunie eu cnmilé secref pour la nominntion d'un  
membre étranger comme correspondant. L ’éleelion aura 
lieu daus une prochaine séance. M ais  Ton afflrme que 
le ohoix de nos immortels s ’est porté sur le roi d’Italie 
qui est nn iiuraismate d’une haute autorité.

Les vingt et  (in ans du prince.
IjC 23 juin, le [irince de Galles passera le cap des 

vingt et lui printemps. E t ce jour-lü, il entrera en pos- 
spssion des revenus que lui vaudront les diicbés de Cor- 
nouailles et de Lanenstre.. Depuis I'accesaion de 
Geórge V  au íróne d’Angleíerre. ces revenus, par un 
acte du PaTiemenf ont éié atlribiiés au nouveau jirince 
de Galles, qui. d’ftilleurs, ne pourra en jouir avant le 
23 juin courant. A  ce moment le jeune prince —  et de 
celte soule soiiree seiilement —  disposera d’une rente 
annuelle de 20 millions. Cepeiidaní, jusqu'au jou r de 
son mariage il ne devra prélever sur ees sommes que 
des capilaiix desliiiés non ü eon usnge iiersoiinol, mais 
á  Tadiniiiisiration de ses biens.

Entre deux feux.
U n  vieux c-omédien conlait lantói ses miséres dans 

un bar de la roe  I-epic. Son flls esl á la guerre et s'y  
condidt bien, trés bien. «  Teiiez. voyez sa lettre » .  di­
sait TarlLsto : n J ’ai été pris  entre deux feux, Tautre 
matin, mais pas do boljo ; on a  débfayé gu. »

—  C ’est comme moi, ajou le le coini'dicii en repliant 
le iiapier. P a r  une chance iuespérée, voilá (pTliier ja 
regoisdeux lettres, de deux enfra-eoncerts différents, oü 
on rae demaudc pour fa ire  le ic vieil Anglais palrio lc ». 
On m’offre. ici et lá, des fe u x  —  de.? appomtements, 
quoi ¡ —  équivalenfs. Qa tombe bien, mais c’est trop á 
la  fois. Je ne sais i'.as choisir entre les deux proposi- 
lions. Je suis comme mou fils, me v 'lá entre drux  
fe v x l. . .

—  Mais. dit Thomme aveo assuraiice, en vidant son 
verre. pas de bobo... on va déblayer ga.

La  mode allemande.
D ’aprés les ÍH rass liu rger N eues le  N a th r ich te n , ©lu- 

sieurs daraes allemaudes ont tenu. á  l'Hñtel de la M ai- 
son-Rouge, á  S lrasbonrg. une scauce pour élablir nne 
mode allemande. F r m i profes.snrin H enning reclama 
un eostumc u sain. répoiidant au but : beau, gt qui 
n’opprime ui la pcrsounslité iiidividnelle ni la «a lió ­
nale »  ( ! )  F ra ii profe«.?orin Muschweek a dit que l’A i-  
lemagne devait élre le guide de la mode. M lle Rapp  
veut creer p a r la gyroiiasliqiie des corjis sains. Pran  
R.vbicka-Meier est plns sage. E ile ne croit pas facile 
d ’enlever á P aris  lo sceptre de la mode. Quant á l'idée 
de creer im costmne juiríieulier, elle Testime dange- 
reuse. car ce cosinme particulier conduira foreémeiit 
au costume uational —  et les eosliime? nationaiix ne 
servent qu’á  séparer les peuples. E lle  ue voit done pas 
les femmes des autres i>ays adot>tant le eostnme parti- 
enlier des Allemundes.

Prendre  la baile au bond.
I I  eet vare d’attraper une baile de fusil, en plein vol, 

et de la glisser délicatcment dmis «n  gousset de gilct, 
comroe nue praline. C'est pourtant ce qui vient d’arri- 
ver á  l'un de nos aviateurs qui, voluiit Irés haut l’autre 
soir au-dessie des lignes ennemies, seutit toul á  coup 
quelque chose s ’áecroeher doueemeiit dans ses cbeveux, 
au-dessus de Toroille gauelic. C’ro.vniit k  la fantaisie 
d'une laoucbe des grandes altitudes, le pilote se toiicha 
la région temporalc et y trouva íixéc, dans une petite 
méuhe, une baile qui, arrivée ásuit point culmiuaul, á  
la fin de sa course aérienne, allait retumber, morte, 
lorsqu’elle fii ( arrétée de celte singuliére fagon.

Plusse que pire !
Rué Rocliechouart, deux gamins, á Theure de midi, 

so quereüent. M ais Tun d'eux porte un pol plein do 
bouillon, ce qui lo géiic un peu d a ia  ses eoiitre-atia- 
ques. Le camarade aus mains libres va prendre nn sé­
rieux avantage. Mui.® un passant s ’interpi-.se.

—  E s l- c e  f in í  io s  histoii'cs-lá ? V cm lfT -vo iis  rce te r 
tranquillcs, mauvai? garnemenls ?

Lors. le ganiin au pot de bouillon :
—  Pourípioi qu ’il m’a  dit que j'étais Guillaume I I  1
... Ijiii, il est encoi?... plusse que pire !

L k  VEn.U RU R.Ayuntamiento de Madrid
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M ort tragique  
de l'aviateur fí.A. J. Warneford

E x e e U io T  doim iiit hiur, eu  p rem iére  ¡lage, la p b o -  
tograph ie  d 'un  av ia teu r anglai? aveo celte l é -  
g e i id e : L a  d e r i t ié r e  p h o to g ra p h ie  de R .A J .  W a r -  
n e fo rd . C’était la  seu le aOusion perm ise  á  jitste 
lit re  p a r ta censure, au  di'aine te rrib le  qui, la  
veille , a v a il i'oüté la  v ie  au  je u u e  e l g lo rieu x  
héros. II avait consentí rfiereredi á  se la isser p h o - 
tograph ier p a r un  d «  nos cotlaliorateurs: jeud i, 
avan t de rep a rtir  [jou t le front, il s’était rendí 
su r l’aé rodrom e d e  B u r . oü  un aw idnnt slupidc 
a  iiii.s lln á  sa trop hréve carriére ,

W a rn e fiu -d  était ai'com pagnó d’un Am éricain , 
M. H enry  Beach  Needhani, ro llabo ra leu r  du 
graint n iagazine C o lH e ris  W eekiy  e l  qu i réccm - 
m ent ava it  in terv iew é le généra l Joffre. II le prit  
conm ie passager á  b o id  d 'un  aéroplane, et s’é fe v ] 
á  ciiv iron  250 m étres de hauteur. II était quatre  
heures e4 dcm ie quand, p o u r une cause iaronnu,*, 
T appareil v in l s a b a t lr e  su r le sol. L es  torjis  du  
pilo te et Ue son couipagiion, tués su r  le coup. fu ­
rent transporlés i  Thópital de Versa lUes.

Né á  C ooét-B eh ar (Cañada). II. A . J, W a rn e fo rd  
é la it  ágé de vLngl-trois ans : le 31 fé v r ie r  d ern ier il 
p ren a il á  Hendon sa p rem iére  Iccou de pilotage, 
sous la d ireetion  du  com m andant Porte. .\prés un  
sé jo u r  á  Técole céntrale d ’aviation  de U p  -Avon, 
dans la  p la in e  de Sa lísbury , ü  passait.son b r e s e l le 
15 m ars. D e p u is  un m ois seu lem ent il étaH  attachó  
& une escadrille du  front.

On se rappelle  son exp io it : u n  zeppelin e flec - 
lu a it  une sortie d 'en lra inem ent entre G and  e l  B r u -  
xeiles, Jans la nuit du  8  iuiii ; vers 3 heures du  
m atin. ap rés  s'étre élevé a  une hau teu r con.sidé- 
rablp . lt' d ir igeab le .gagna  en touie vitesse le  hangar  
d e  G en liodc en  aréeotuant sa descente. Profitant 
de cette circonsU iico , W a rn e fo rd  vint p lan e r au - 
dcssus du d irigeab le  et langa des bom bes su r le 
m onstre q u i fu t  anéanti. L a  puissance de Texplo­
sion fu t  telle que son av ión  se  re ío u rn a  sens dessus 
dessous : m ais le pilote ré lab lissa it son eq u ilib re  et 
réussissait á regagn er son po int d e  départ.

L e  ro i G eorge té lé g rM h ia it  lu i-m ém e á  ee bravo  
pour le íélk 'itei* e l lu i cfécernail la c ro ix  de V icto ­
r ia  ; deux jo u rs  aprés le m inistre de la G u e rre  lu i 
conféin it la c ro is  de ehevaliei' de la Lég ion  d 'h on - 
iieur.

L a  m orí »u rp ren d  ce héros de l'a ir  en p le in  
Iricniiphe. Revenus de le u r  dou loureuse stupeur, 
sea cam arades «au ro n t  p ro flter de Tadmirahle  
exem ple de cet iiitrép ide aviateur, poui a jou le r  
b le n lM  de nouvelles pages  au  liv re  d 'o r  do T av ia -  
lio ii anglaise.

A  V e r s a lU e s
V eiis-i il i .ks. 18 ju in . —  P a r  les s o ii i ' du  colonel 

Behmitt, m édecin en ch e f do ThOpilal anglais in s -  
tallé  dan? un h<Mel de V ersa illes , les corjís < W  
av ia teu rs  W a rn e fo rd  et B lack  .Needham ont été 
di'poHés dans nne r-hambre m ortuaire convertie en 
rhapelli' ardejile. L e  d rap eau  aiiglai? n íconvre la 
dépou ille  inorfe ile  de T av ia len r W a rn e fo rd  et lo 
pavillon  d*'s E t a ls - l 'n is  d '.Am érique cello de T av ia -  
leu r H enry  B lack  Needham .

Dan? la m atín iV . les soldáis anglais en conva - 
!• scence et le  personnel iu lirn iie r  se sont répaudus  
lian.? le ja rd ín  de rh óp ita i et. ap rés  avo ir  cueilli 
les ileurs los p lus liolle.s les roses les p lu s  rares, 
-•aii \enus |AeusonvmL les dépoaer s u r  les cercueils  
■ íes aviateurs.

IK'UX so lik i!' ungíais en arm es veiUeiit lea

Le-í o ffic iers 'h* Y e r»a ilio «, les sous-o ffic iera  et 
ie» .«oldat? de i-ette ga rn ison  ont envoyé dea o ou -  
rom ii's i’ l i|c? g e r b f »  líc Iteui's.

L a  céréfnoiiie fn n H )"c  q u i avait é lé  flxée p r i in i l i -  
vciiient k  dem ain  .•«*medi a été rem ise á  dim anche  
■ii'iitii. E lle  au ra  iieii dans la chapelle de Thópital. 
afiic-iinxée sous iin f lente tn ilita ire  dressée daos  
I" i-a ir  -le TlnMe!. L 'h eu re  de la  levée des corps  
n'est pas encere lixée.

L 'iuhum atio ii a iira  lieu  au cim etiére de V e r -  
sailles, On cn u t que ies corps n 'y  seront déposés  
que p i ’> 'le ú r -m e n l. Iilxhumés ap rés  la guerre , ils 
seiaieiii akii »  lc a ii-fío rté i daus ¡a  patrie  respec­
tive di‘»  deux aiiialeui's.

L 'im p re s s io n  á  L o n d re s
I.u.NDite». - Londres  a ap p ris  avec tme do u ln u -  

reiise ém otion la Jin Irag iqu e  Ju  lieutenant W a r -  
1101010. T o u s  les jo iin m u x  ronsacrcn l á  celte m ort 
d<' longs articles, d aus  lesquels ü s  dteeiit le regret 
dn i>ays ct font Téloge d u  héros nalional, h  qu i 
son de rn ie r  e.xploit a v a it  v a .u  une renom m ée  
quasi nnmdiale.

Les i 'iiiic ip a u x  urganes de la  presse londoiiicona  
•  accordent a  d ire  que ia  m ort q u i v jent d 'in te r -  
roiiiprc la ca rrié re  s i b rillan te  de T a v ü a u r  W a r -  
oefo rd  sera  un deui> natiooal pou r to u l le pays.

•  P as  u u  fo y e r  anglais, déclare V E v m i iu  .Vea’*, 
no m an quera  d’o xp n n ie r  sa sym pathie a  cette 
— V/'s fli doirtouraiiBAiiifliit Unformatxon.)

L E  F R O N T  I T A L I E N

Les Autrichiens bombardent 
des vilies ouvertes

R o m e , 18 ju in . —  Gom m uuiqué du  eh e f d’é ta t-  
m ajo r  de la m arine. —  Ce matin, de » éc la ireu rs  
d 'cscadre et dea co iitre -to rp ilieo rs  autrich iens ont  
caiKinué u n  poiut Jo  la  ligne fe rrée  cH ióit; á  jiro x i-  
r  ité de F an o  et Pesaro .

A u cu n  accident de perso im es; dom m agcs trés ló -  
ge rs  su r un  petit pom t de la ligne. L e s  v ille s  de 
Pesaro  et de R im ini, bien que eom plétem cut sans  
défenses, ont ét<‘ boinhai'dées. L e s  dom m agcs y  son l 
cependant peu  im portants : quelques mai-*on3 p r i ­
vées  ont óté atteintes et trois civ ils  ont été li '^ é re - 
m ent biessés ü Rim ini.

N o s  A U ié s  n e  c e s s e s t  d e  p r o g r e s s e r

L a ib a c h . —  L es  troupes italiennes ont réussi 
á  h isser des batteries de m ontagne su r  p lu sieu rs  
points. Ces travau x  sont effeclués dans des c o n d i-  
lio iis extremement. p éH lleu ses  et provoqucnt TaU- 
rn iration  des Autrich iens eux-inóm os qu i. sous la 
feu  do ce? batlerios, out dü évacuei J i?  positions  
iniportanti's. Ces dern iers font d e  grands eflorts  
fiou r détfeiKlre Uoril/ , dont les fau bou rgs  e l  ininno 
certa ins bátim ents pré? de la  vü le  sont sous le 
fen  des obiis italiens. D e  fo rts  contingente au tr i­
ch iens a r r iv e n l chaquu jo iu ’, m ais á  jM-ino o iit -ils  
réussi á gagm*r q u e q u e s  centaines f e  m étres quo  
1® Itaiien.s recoininencout la la tle  de p lus belle.

D an s  Buchonsteiii Ies Italiens ont i e  nouveau  
g a p ié  du  terrain . L eu rs  batteries bom barden t  
Sain l-G assiaii.

L e s  Ila liená bom bardent los localités vo lsines de 
Monte Croee, q u e  los troupes au lr icb ien n es  sont 
contrain tes d’abandonner.

A u  sud -oát de Trente, les Italioii? rassem blciL  
de grands effectifs p o u r paree ¡‘vcn íucilm uent a 
toute offesive autrich ienne.

D ans le va l Hugnua les Italiens ont détru it d "  
n om breu x  ouvrages do di-fense ; B o rgo  a  é lé  b o n i-  
bardée pendant piiisiour.s heures p a r  dos battcT-ics 
italiennes.

A  Fo lgai'ia  tes Ita liens ont d ü  so rclii-cr devant  
les a ltaques ré itérées des Autrich i'm .», m a ia  a n  
cours do la  jou rn ée  du  17 Us out repris  leurs p o ­
sitions antérieures, e l  ils bom liardent R o v re tP . —  
{ T r ib u n e  d e  G e n é v e '.

L 'o fie iia iv e  g é n é ra le  ita lie n n e  p e u t  m a in te n a n t  
co m m en ce r

RoMS. —  L e  critique m ilitaire, '•idonci Barona. 
écrit dans le G io m a lt í  d ’l t a i i t i

«  L o  p rem ie r o b jiv t í f  de la gu e rre  étnií la  
conquéte des po iu ls  s lratég iques du T ren tin  e l  
de la  Garniole. Cet o b jec tif é laat réalisé, l’o ffen -  
áive généra le su r T ísJnro  peu t com m encer.

T o u te s  Ie s  a ttaq u es  d es  A u t r ic h ie n s  re p o u sse e s
R o m e . —  S u r  la  íroirtiére du T y ro l e l su r p resque  

tout le íron t du  Cadore, les troupes italiennes co n -  
tíEuent leurs progrés  e l  occupent sucoessiveinent 
les positioas q u i dom inent le s  vallées : su r Tlsonzo  
le duel d’artil e r ia  m  p o u rs u it ; les A u trich iens ont 
renouvelé leurs attaques contee la cré te  q u i sépare  
la va llée  de la Z e g lia  des bassins d u  P iavo  e t  du  
Tariiam entü .

D ans la m u ra il le  d e roch ers , en tre C e rü n »-d '¡A m -  
pezzo. que nous occupons, e l Pontaíe!, ‘ ouvrent da  
nom breux passages. .A Texueption d ir  col de M onte- 
C foce-C arn ioo , solidem ent tenu p a r  nos troupe?, ce 
sont de petite passage? á  ptas de 2.000 m étres (un  
seu l eet á  1-600- m éres), ^ r e o u r u s  seulem ent p a r  
d e » cben jin s m uletiers ou  de? sentier?. Toute fo is  
le? Autrich iens, m assés dans ie co rrid o r do la Z e -  
glia . d ie rc b e n i á  nous attaquer cá  ct lá  avec des 
3étachemeRte. M ais nos troupes Bm t bnone sarde  
et les nouveUes attaques enneaites á  C ijn a -y a .¡en e  
(2.532 m .) et au  co! de Seáis (2.307 m.) ont érinm é.

L'ne attaque pius violente, p rép arée  p a r  u ff -fe u  
d 'a rtille r ie  com m encé dans Is  nm t et devenu  trés 
v i f  k Taube, a  été ten lée  p a r  Ies A utrieh iens au  
m oni AvosLanie ou p ie Avoetano (2.196 m .) : oe pió 
s'éiéve á  Test du  co l de M onta-C roee -C araioo , et 
dom ine á  Test le  passage de P ram osio  (1.791 m.J 
d'oii pa rt un  réseau  de sen tú rs . oonduisant dans la  
haute v a llée  d u  But et dans ee lle  du  Ch iargo . a f -  
IIiiciU de gauche d u  B u L  L es  troupes autrioh iennes  
onl attaqué avee v igu eu r, m ais  eUfls on t été r e -  
pouáséeo e t  pou rsu iv ie s  á  la  baionnaUe. {C o r r ia re  
d e lla  S e ra .)

L e  to rp i l la g e  d a  «  M e d u s a  >
Va.\isE. —  D o  n ou veaux  ren se ign em en 'i eon eer- 

nant le torp illage  Tu so u s -m a rin  ita lien  M e d m a ,  
i l  réeuU e que oe aQ ua-m arú i et le so u s -m a rin  e n -  
nem i se trouvaient re lativem ent p rés Tun de T au ­
lre  sous ¡’eau  sans le savoir.

L e  M ed u sa  est rem onté lo p rara ie r á  la  su rface ; 
il a  óté p a r  su ite apergu  p a r  e  s o u s -m a r iu  ennem i 
o u i l'á  to rp illé  rapidem ent.

L'A kmagne regrette 
la victoire de M. Venize'os
A ^ T in o A M . —  A u  su jet des élections grecque?, 

la  éíazetíc de V oss  d it q u e  M. G ou naris  n’a  plu.? 
qu ’á  ae re tire r  devant la  nouveile Chanibi'c dont 
Ies deux  tiers des m em bres  son l partteans do M. 
Venizeloa, á  m oins qu 'il ne se sente assez fort ¡mur 
dissoudre te Pariem ent.

L e  méme jo u rn a l prétend qu ’au jo u rd ’h u i la 
G réce n’est pm s dans la m ém e situation  que !ora - 
m e  M. Venizelo.? était au pouvoir. II s’efforce de 
dém ontrer que les intéréts de la  G réce son l m a in - 
tenant oppoeós á  ceux de T ltalie , que, p a r  e.vcmple, 
Toccupation de V a lon a  p a r  les Italiens constitue 
une m enace p o u r TlSpire, une pression  constante 
s u r  la có le oriéntale  de la G réce et la suppression  
de rim pnrfanee stratégique du canal de Corl'ou.

»  L i‘ blocus des cótes de TA lbanie, a joute la  
G a z e ifc  li,- Voss, constitue ménre un acte «le maJ- 
veillance p o u r la G réce >■; e t  e lle  conc lu í p a r  ses 
faiifaroíinartes h ab ifu c lle s  :

tk M. VéoiBilos asi toujuar» aakufl d'ainbiUuiis balll- 
ij devra d'abord préparer le terrain i  nouveau 

l l  Lniuver uue nuuvelle l)*ac pour les négociaíiüns;
a van t qu‘11 puis.n; iiio lsson n er q o o l q u e sn ll ?¡ir ie 

1' ■. . o J e  rén ten te , les  su océs do n os trou p es  ú TE st et 
.1 TuiicHt aEtfonC réd u it  ses espo lra  á  oéant.

L a  s itu a t io n  in t é r ie u r s  s ’éc la irc it

A t h é n k s . —  L a  situation intérioure est éclaircie  
I>ar suite de la  déclaration faitn p a r M. G ounaris  
recoim aissant que la m ajo rité  est vénizéiiste et 
ajouLitit que le gouvernem ent sera it dé já  dó m is- 
s ionuaire aaus Tétat de santé du  roi, q u i ex ige les 
phis grand? mónagemente.

Cette déclaration de M. G o u n aris  satisfa it tes 
iibóraux , -.ui cmi. idcrcnt mainteiMUit que le m in is ­
tére reste sim picinont chargé de Texpédition  des 
aLsJres courant>‘?. p u i iq ü ü  n’a  pas d’o rig in e  p a r -  
icmeiitaipe ct qu 'il u a  pas obtenu  ia  ntajorité aux  
élections.

Obsóques des victimes de Karlsruhe

B a í .b , 18 ju in . —  On m ande de K ar ls ru h e  que  
Tenterrem ent des v ingt at une personnes q u i ont 
trouvé la m ort dans Le ra id  des av ia teu rs  fra n ­
gais su r  K arls ru h e  a eu  lieu  au jo u rd ’hu i au x  fra is  
de la vílle.

D ans l'assístanca, o a  rem arquait la  g ra n d e -d u -  
chessc H iid a  et la g raad e -d u ch esse  douairiére,
princesse de Prus.se.

L ’armée beige est robuste 
et enthousiaste

L n  U a v b e . —  Les m inistres belges ae aont r é u -  
n i »  je u d i en  coiwcil aous la  présideuce du  barón  
de B r ^ i e v i l l o .  m inistre do  la guerre .

A  Tissue de la réunion. M. de B ro q u ev ille  a fa i l  
'a r t  á  ses collégues de Theureuso  im pressiun que  
es troupes donnent á  tous ceu x  q u i les voient. 
i< I,'a rm ée  belge est trem pée, a - t - i l  d i l ; jam ais  
elle  n 'a  é lé  p lus robuste, p lus enthouBíaste ; lo rs -  
qu ’on est en eonlaet avee elle, on a  la  conviclion  
p rs fo w le  (ie la  p rocbain e v icto ire . »

Lire  page 9 i
A u x  E ta ts -Ü 'n is  : V io k t t io n  d e  co rre s p o n d a n ce s  

d ip lo m a tiq u e s .
L e  B o m b a rd e m e n t áe K a r is ra U e .
L ’a t t i t u é e  des B a H u u tiqu e s  :  o r  (.'omiZe n a tio H o l 

ra u n u ü n  c o n tr e  6i propaqas id a  a U e n iM d e .
A  la  C h a m b re  : L ' in c in é r a t ia n  *ttr le s  c h a m f t  

d e  kaütiU e .

L a  B o l t e
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L A  V IE  A U X  E T A T S - U M S

Vers l’heure de la cavaleric
I>ii g i'n éra l Zu rliiiden , au G a u lo it  :
Qnand noire eavalerie avait ít sa téte Ira Mural, Bea- 

siéres. Lasaile, Oolbert, et íaot d’autrra. elle a jau¿ 
róle le plua hríHant. le plua imprrasionnant. le plus 

glorteui. Aujourd'lm i, Itien montée, bien enlralntíe, 
iilen encadrte, désireuse de íaire p a k «  d'eüe, de mon- 
trer que sa valeur. son élan, sa bravoure soat laln 
d'avoir pérlclíté, elle attend paUemment son heure. 
J’heiirr d’inten-enír vaillamment, utllement. sur les 
derriéres de rcnuemi. prndant lea graudes batailles 
qto décideront de la guerre, de faire aenlir, aux Itmua- 
Úocs maasives de rartiUerle allemande, la poinle de 
ses sabres et de 5>es lance?.

Quand sonnara Theure de la cavalmíe, Theure des 
batailles dórJsves, ItbAslilces ? Blentdú puisque la 
question des munitions• est bien réglée, chez nos alliés 
ct ches nous.

Des munitions!
D e  M. P au l M arguerltte, dans la  P e t i t e  G iro n d e  :
Que veut la  Franoe? Vaincre I Blle Womphara par 

eon année, si, derriére ceile-ol, Tarmée aux bras ñus de 
i'usine peine sans trOve. tendue au but similaire, rivée 
¿ la crcaUon de i'outlllage períecUooné qu¡ broiera la 
résistance de T.VUeroagne, commc le tvphon ou Tava- 
laache. _________ __________

Inventeurs
D e  la L o i r e  R é p u b lic a in e  :
l 'n  original a proposé de placer sur la téte de 

chiens un revolver dont la gk«hcite serait aoUonnée 
par un hl relié á  la mkchoire. En l-VliaiU lea chiens 
6UT les troupes ennemies, ils dev;dent se mettre k 
oboycr et actlonner ainsi automatiiiurment leurs re . 
vulvers.

Un autre ne vouiait-il pas que, au- l<'vant de nos 
tranchées, soit installé un appareil qui uurait rogu les 
bailes allemandes, oí, aprés leur avoir I<il suivre un 
traje! en splraíe, les aurait renvoj-ées da;-- les lignes 
oppostíni ?

t il iiiventeur nantaU proposa de eoii/iruir- ríes 
char.s hllñdés pouvant contenir une mitr.iilk-ii-- ct 
trois hommes, «  ehars poussés par des bceuf* •.

Oette Idée n'est .pas moins cocasse que t  s pi-rré- 
dentes. ________ _

L’anniversaíre de Waterloo
D u  T im e s  :
La lettre que nous publions aujourd'hui et qui fut 

écrite sur le champ de bataille quelques heurc.s aprés 
la déoisioa montre á quel point les ofliciers anglais fu - 
irent émus par la ginrfeitse charge de la eavalerie fran- 
ralse et par la derniére résistance de la vieille garde,

La garde fut brisée, mais senloment quand des cen- 
tainos de soklats eurent contresigné d e 'leu r  sang les 
mois fameux qui. semble-t-II, furent bien vérüablc- 
ment prononcés ; ■ La tiarde raeurt, mais ne se rend 
pas. i>

Nous nous gloritlons de notre victoire. car elle porta 
un coup mortel au dernier grand effort tenté pour éta- 
b lir  sur ie continent l'liégemonie mililaire d'un seul 
Etat.

Nous avons «inflance que nous triompherons comme 
triornpliérent nos péres, Ü y  a un siéele, quand le mo- 
ment viendra o(t nos alliés et nous écraserons le « mi- 
llíK'tsme prussien. ■

Le soldat francais
V o ic i riiom m agi- ren du  daus le Journal a lle ­

m an d  le  T a g , ¡>ar le  <Íocteur D eh ius, a u  m o ra l d e  
nos 'soldáis ;

Le «loldat frangais a so r  tous les autres scAdats une 
supériorité évidente, ecllé d'étre et de se sentir citoyen 
au  lieu d'rtaéír msehinsleinent á  une discipline aveu. 
gle, de comprendre les devoirs que cc titre lui impose 
ponr défenfee sa patrie.

C'est dans ce palríotlsine conacient que les Frangais 
ont trouvé. dés le  débat. leur fw ce  de résistance, et 
que le  peuple et Tannée puisent aujound'huí leur opi- 
Difttre volonté de vaincre.

Ce patriotisme ieur aurait méme permis de suppor- 
ter sans défaíllanoe des épreuves beaucoup plus terri­
bles que cslies qu'ils ont siibiea.

—  I ♦  . . ,

L ’étreinte se resserre
D e  la  S u is s e  :

Habilement enggrstionnés, des gens vous dlsent vo- 
loiTtlers chez le niaroband de tabac :

—  Oes AOemands sont nidemenl forts, tout de 
méme I...

C'est ratendu, et c'est pourquoi B faut admirer le 
génie improvisateur des Frangais qui leur a permis de 
victorlcusement teñir trte & cette rude foree. N'imporle 
quel iHirfeeseur de ctüture jüiysique sait les résultats 
ntervoilieux qu'on obtleot a p m  tpiarante-quatre ans 
de pr^iaraUon, d'enlralsement...

Mais envisageons la situation sous eon véritrf>Ie 
angle.

Surpris. les adversaires du colosee onl dü pour Té- 
Iroindre faire le sacciftce momenlané de leurs lenitoi- 
res envahis. Et lU  l'ont lerraseé; seulement, le oolftsse 
est tombé chez eux; H se cramponoe au sol: c'e?l 
métre par métre qiTU Ikriie prise... II n'en est pas 
moins dominé: nulle part, 11 n ’a  brisé Tétreinte.

Oú en est Topinion 
américaine

Kew-Yori£, Juin.
T*«s gens qui out annoncé la  gnerre probable entre 

les Etats-Fiiis eí rAllem agne, de méme que ceux qui 
croient á  une rcelle influence allemande sur le gou- 
vei'uement aus Etats-Unis, sont mal renseignés. L 'A -  
m éríqae demeure one immense démocratíe pacifique.

P o u r  les Américains. la gdierre europíenne est une 
guerre civila Que Ies Européens ne soient point s i^ -  
pria de eette couception; dans lU n ion , oñ toutes les 
races de ffin rop e  mSIangées vivant cóte ñ eote, no­
tre vieux continent est envisagé eommo' une senle et 
giganteaque nation, et les Am éricains fim t peu de 
disérence raitre les différentes nationalités qui divi- 
sent TEnrope en empires. royaiunes et républiques, 
p a r  eette raison qu ’ils coudoieií an miiieu de l’Union  
des fehantillons humains tirés de eette Europe et 
devenus citoyens des Etats-Unis.

P on r avoir nne viáou  non troublée de Topinion 
amérieaine, il fau t d’abord partir de ce fa it : nous 
aommes, á  leurs yeux, engagéa dans une gnerre ci­
vile. Dans son diseoni-s aux représentauts de la 
presse, il y  a deux mois, le président W ilson  l'a 
donné á  entendre implicitement. Ensnite, toujours 
pour apprécier le sentiment publio américain, íl ne 
fau t  pas seuiement teñir compte de l'opiiiion new- 
yorkaise. A n  miiieu de la métropole de TAtlantique. 
plus de deux millions d'isracUtes allemacds et austro- 
slaves, occupant les uns les plua brillantes et Ies au­
tres Ies plus sordídes situations, eréent un grand  cou­
rant d’Lostilité, anarchique ici, et confeseionaelle IS, 
eontre les Alliés. & cauee de la Rnssie pour laquelle 
ces emigres nourrissení luie haine tehaee qui, sans 
se chaiiger en amour pone la  Double Entrate, Ies 
porte á Tindulgeuce envers les deux grandes puissan- 
ces de l'E urope céntrale.

L'infliieiiee dominante en Am érique fst encore au- 
glo-saxonne: influence de iangtie ct de mmurs. done 
Hidéraeinable. L a  nation dont le prestige inteliectuel 
et ie eharme halancent cette influence est encore et 
toujours la France.

Les Amérieains, comme foiis I «  peaples et eomme 
tous les hommes, ii’admirent que ee qu ’ils sentent re- 
présenter une supériopté. A vant la guerre, ils esti- 
maient les Allemands, dont les mctbodes industrielles 
et commerciales se Irouvaiqnt calquées sur les leurs. 
Ces bons éiéves lenr faisaieut honueur, sans pour- 
(aut arriver a  les égaler. J lais Ies Américains 
avaient parfaitement eonseience que le modéle du 
gentleman, le type hiunain accompli possédant une 
moyenne de qualités nobles, pliysiqucs et morales, 
s ’élabore toujours dans les bonnes fam illes du 
Royaum e-Uni, et que les penseurs aux idées vives, 
générenses, neuves, amusantes, fascinantes, parcou- 
rant toute l’étendue du savoir Uumain, se trouvaient 
en France seulement, dans eette France anx métho- 
des de commerce et d'industrie fort attardées, mais 
éternclleraeiit vibrante eí renonvelée par la pensée.

La  rampngiie allemande aux Etats-Unis, b ia i  avant 
le naofrage d a  Lu s itan ia , était un échec. Tant que 
Guiilaume I I  a  pn élre considéré córame le monarque 
liaciñque d ’une grande nation militaire, il fut ea 
Am érique le plus populaire d «  souverains. L ’attüude 
de eet homme. maitre de décijalner la guerre eí main- 
tenant uns paix  qni enrichissait son peuple, a tong- 
temps valu au  K aiser trae glorifleation unánime. Le 
prem ier eoup de eaiion a déchiré eette auréole. Tou­
tes les .]>ropagandes allemandes les pius actives, les 
mieux menées. mérae dans une certaine presse qui, 
ici. se montre pro-gem iaine et ailleute favorable aux  
A llié ^  ricJi n’a pu rendre ñ TAllem agne la bonne ré- 
putatíon dont elle joiiissait aux Etats-Unis. E lle  a 
fa it faillite i  toutes les espérauces d’humanité, de 
p i'o g r^ , de gloire et de eonqiiétcs morales qne l’on 
avait fondees snr elle.

Assurément. il y  a  dra desg«ndauts d’AIlomauds 
dans IT n io n , ¡1 y  a  aussi des Allemands. Quelques- 
uns. stimulés j)a r  les émissaires venus d’Europe, ont 
essayé un vague moiivemeut de propagande. Partont 
ils se sont heurtús ñ eette question eatégoriqiie á  ia- 
<iuelle il fallait répondre : «  Etes-vous Américain on 
Allem and f  n  E u  fait. la majorlté d'entre eux s’rat 
r a ^ é e  sons le drapeau anx éfoiles.

B ryan , avee sa íapageiise démission, exprim e tme

Eartie du sentiment américain, mettons d’uo tiers de 
. nation. W ilson ineaine ¡ee deux autres tiers. Le  

peuple, qui n ’a  pas fa it  la campagne dn Mexique, ue 
fe ra  la guerre h  l ’A llem agne que eontraint par  
des circonstances exceptionneiles. I I  sent que sa 
pulssance considérabie est ailleurs que dans ses ar­
mes. Les orgueiUeux Germains s’inclineront devant 
InL U  est désormais Tarbilre, et Tarbitre ne prend

Sas part au jeu, méme si les joueurs le bouseiUent. 
[ais c’est Ini qni n le dernier moú
Telle ert la  situation. On le aait fort bien & Berlin. 

E n  faisant ses adienx á  une eharmante Américaine, 
un officier allemand, au début. disait ; «  N e  nous ju -  
gez pas mai. »  Cet offlcier savait de quel poids allait

geeer dans la gnerre qui s’ouvrait Topinion des E lats- 
njs. L e  oonrant s'eet étabii, mais que les A lliés  

n’aient pse d'Ulusioiis: ce courant est pacifique, II  
n’en servirá que inieox d’aillenrs Teiirs intéréts.

C.-B. Clay.

La Guerre 
anecdotique

Gráce á AlpKonse XIII
D u  P e t a  J o u rn a l :

Un aoldal girondiii íombait blessé, le 28 aoüt i f l ! .  
apres la bataille de CTharleroi. Depuis on étail sans nou- 
yelles fe  lui. Elail-il mort ? EUit-il prisonnier í  Pouc 
te savoir, sa jeune feinme s’était cn vain adressée par­
tout. Elle eut enfin l’idée d'écrire direclement au roi 
dEspagne, souverain d'un pays neutre.

AlptioDse XIII lui répotHUt qu'il ferait tout son poss;- 
ule puur savoir ce qu ’étaii devenu son mari.

Les démarches d'.Alpiionae X III viennent d'étre cou- 
ronnées de suceés. Dimanche dernier. ia Jeune íemina 
recevail une leltre personneUe du roi lui annongant que 
son mari était prisonnier en .Allemagne. e> qu'il ne Ini 
ayaal pas été p e m is  d’écrire 4 sa famille. .Alphonse XIII 
ajouwit qu'il faisait actueilement '.i nécessaíre ponr 
que le prisonnier füt autorlsé 4 adresser dueicnies mois 
4 aa femme. ’

Un poílu
D u  P e t i t  P a r is ié n  :

Un poilu, c'est le lieutenant D..., du  ...• d’artillerie da 
montagne, L ’offlcier vient de constater 4 la jumclle 
qu une batterie boche de 77 est en train de s ’lustaller 
dans te vuisinage.

—  Je me charge, dit-il 4 son eommandant, de dé- 
trulre cette batterie aver, une piéce.

Suivis des quatre muleta portant le 65 ct ses accc?- 
Mircs. le lieutenant el se » canonnier.s s'en vont saín 
bruit ju sqük  800 métres de Tennemi. En un ríen de 
temps. la piéce est montée. Pan... Ce premier projecílU  
tape dans les caissons i  munitions. Les nimps quí m U- 
vent complétent Tieuvre du merveilleux enrfn. La dc?- 
truellon de la batterie boche demanda trois mmuto* á 
peine.

Le üratenaot. un lout jeune et trés distingué polv- 
techniclra. fut nommé capilaine et affeoté 4 une bafler'ic 
opérant dans un secteur voisin. Deux jours aprés s< 
nomination, dans une lettre —  la derniére qu 'ü  écrivit 
—  le capitaine disait 4 son ancien cheí . ■. J’irai, ce 
soir, metlre en batterie 4 300 métres des Boches. S'ih= 
m’entendent travailler, je vais prendre quelque chose ■ 
-Mais s'ils ne m ’entendent pas... i  Hélas I le capitaine 
fut entendu,

Dans un réve
D e M. A lfr e d  Capus, dans le F íg a r o  :
Un comnwrgant .parisién, mobilisé dés le premier Jour, 

et venant d'étre blessé légérement, a pu s’entretcnir un 
instant aveo sa femme. Cclle-cl, qui, en Tabsence de 
son mari, dirige la maison. veut lui parler des difücuitéa 
qüelle renconlre, lui demander des eonseils.

L e  mari Tinterroinpt en souriant :
—  Oh I non.,, non.., plus tard, les affaires, plus taro.
—  Mais enfln 7 que lalre... 7 j e  ne sais plus, je  suK 

trés embarrassée.
— • S a za rd c  tou t 1
Et Mme X... ajoutait. en adievaot ce réclí 4 des 

amis : • Tout semblait lui étre égal. II avait Tair d'étre 
dans un réve 1 »

Nous ne voulons pas étre Prussiens
D e  la  F r a n c e  d e  D e m a in  :

Dans la plus grande partie du duclié de Luxemboiir:?, 
on a remarqué un couranl antiailemand toujours plus 
fort. Les autorités allemandes insíallécs dans le pays 
s'en sont émues au poinl fe  menaccr d'avoir recours’ ’! 
des mesures Irés sévéres. Elle.» ont fait savoir que si 'j  
population oe change pas d'attítude on pJacera le pavs 
sous le régime de la loi inarliale. Sur Tordre de IWlk'- 
magne, le gouvernement luxeinhouraeois a invité, par 
afflciica. la population k garder une extréme réserv». 
Né.anmüins, il y a gá e l la des manifeslatlous» hoslilcs 
4 l'.Mlemagne. Pius que jamais on entend le clianl po- 
pulalre si connu aven le refrain :

W ir  w ellin  Aecne P n is e n  fb». (Nous ne voulons p.ia 
étre Prussiens.)

Un hommage á la reine Elísabeth
D u  C o u r r ie r  d e  E A rm é e  b e lg e :

L e »  femmes frangaises, déslreuses de rendre liu:!> 
mage 4  la reine Elísabeth, cette douce et nuble figure 
quí domine la guerre comme un ange de bonté ei de 
cnarité, on! décidé d’offrir 4 notre souveraine un sou­
venir trés simple ; un coffret. L ’ceuvre, quJ est congue 
daos un grand  esprit d'art. rappelle. par son style, tuu- 
chanle et délicate pensée des artistes, la chksse de 
Sainle-Ursule, de Bruges.

Un luxueux álbum, renfermant tes noms des suus- 
(^ipleurs, sera Joint 4 ce précieux présent.

M —  I I I ^  ■

Le tombeau de Charles X
D u  R a r r e -E v la i r  :
Lea canons italiens ¡iennent Goritz sous Ieurs 

feux. L4, sur une montagne qui domino TIsonzo. se 
trouva up ancien couvent de cariiiélites Caslagnavizza, 
que 1c d’.ic de Raguse concéda aux Fraiici»cains dont 
1 asile avait été détruit par la gtierre. Le 11 oclobre 18.36, 
ie oorps de Uharlra X fu l (íéposé dans la cryple quí 
précéde une salle voütée ouverte sur Tadniirable p^-rs- 
pectivc de ia montagne. Le  duc tf',\ngouléme, puU le 
coBite de Gliamburd reposenl aux cfltés de .Oharles KAyuntamiento de Madrid



EXCELSIOR Samedi 19 juin 1915.

Nos officiers en premiére ligne

U N  G E N E R A L  D A N S  L A  T R A N C H E E .  —  D a n s  l a  m é m e  t r a n c h é e  a v a n c é e ,  v o ic i  r c i in is  t r o is  d e s  o f f ic ie r s  q u i o n t  le  p lu s  
c o n t r ih i ié  á  n o s  s u c c é s  d a n s  la  r é g io n  d u  b o is  L e  P r é t r e  : le  g é n é r a l  d e  R ib c r g u e y  f l ) ,  le co io n e l

C o u r t a u d  ( 2 ) ,  le  c a p it a in e  V íb e r t  ( 3 ) ,  '

A U  F O R T I N  D E  B E A U S E J O U R .  —  L e  c o io n e l P r u n e a u ,  c o m m a n d a n t  u n  r é g im e n t  q u i s ’e s t  p a r t ic u l ié r e m e n t  d is t in g u é  p e n d a n t  
Ie s  c o m b a t s  en  C h a m p a g n e , p h o t o g r a p h ie  a u  c o u r s  d e  s e s  in s p e c t io n s  d e  t r a n c h é e s ,  a u  f o r t ín  d e  B e a u s é jo u r  e t  d a n s  le s  p o s t e s

im m é d ia te m e n t  a d ja c e n ts .

Ayuntamiento de Madrid
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Pour la victoire de la patrie italienne

U N  D E P A R T  D E  C Y C L IS T E S  IT A L IE N S .  —  Le  corps cyciíste de nos aHiés ítatiens a, depuis plusieurs années, étonné les atta- 
chés militaires lors des manceuvres auxquelles ils assistérent dans la péninsule. L ’audace de ces merveilleux coureurs de routes

et de sentiers rendra les pius grands serviees dans la guerre  itaIo>autrichienne.

í l

L E S  R E S E R V T S T E S  I T A L IE N S  Q U IT T E N T  L E  M A R O C . —  Au Maroc, résidaient de trés nombreux italiens qui, sitól connu 
Tordre de mobilisation, rejoignirent Ieur pays natal pour prendre les armes. Leur départ fut Toccasion de chaleureuses maniíes-  
tations, oñ s'associérent les indigénes quí eomprenaient toute í'importance, pour la .juste cause des Alliés. de Tentrée en ligne

d’un si puissant renfort.

I!

l
i i
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EXCELSIOR “ ■ Samedi 19 juin 1915.

Expansión intellectuelle 
et morale

11 jiai'a ii que le® uiih©raité® alleoiantles sont 
actu©ili-iii(‘)ii clésc;rfé©s pa© les élud ianta étrangers. 
Nous ll* i'i'oycms volontiers. L 'A llem agn e  ne .suscite 
pas <lai)“ I'iuiiv'T® ©ivilia© dea sym patliies le lte -  
luenl v !\ e - : 1©® déjiops de la v ie  allam aiide ue  sont 
pas ¡u ijou n riiiii teilem enl irresistib les 1 B  est n a -  
lu re l que le? © ludiaots qui, de toutes les parlies  
du  moinlp. aflluaieiit. iiaguüre aux  un iversités a l -  
lemaiid©? n 'aip iil pus voulu  reven ir. .Mais les .\ lle - 
inend? ©onroivenl d© ©et abanilon une irritation  
vigoui'HU®e. II? prétem lent ch a iie r  les ingrata. Le  
p ire  ©hátunenl. si noua en  croyons le p ro fesseu r  
Honrad Btizarbek. ce aera  d 'é ra r le r  4  ja inaia ceux  
q u i m arqucn f u n  em pressem ent si médiocrch Oui, 
on i!itei''lira Tarcés des un iversités allem andes á 
toua le® étrangers. ©l seu ls des A llem ands dignea  
de ce nom  seront adsfti au p r iv ilége  de la haute  
K u ltu r. V o ilá  ce q ue  propose un p ro fesseu r b a ílu , 
m ais pa? cSntent. dan.s le Lnk<ü A n s c ig u r . P u ia -  
scnt done le? A llem an d » pratiquer. á  Tavenir. ©ette 
politiqu© un ivers ita ire ! Noua jKiurrinn?, nous, en  
re ru e illir  les avaiitages...

II est v ra i qiTil? ne la p ratiquerou t pas dans sa  
rigu p iir absoln©. D éjá, le fu r ieu x  profes.seur ind i­
que d© ' (em ¡)éj'anicrils á  ces m esu res  d’exclusion. 
Un p r i" iT Íra . rert©?. les é lud ianta étrangers-; n éan - 
inoiii®. 1© m inistre de T lnstruction  p u b lique  sera  
admi.® á aulori.ser certaines escepUons. sous la 
réserve expresse que des étrangers d’o rig in e  a lle -  
tnand© bénéflcient de ces exceptions. ¡Vllons, tant 
m ieux.' Mai? espérons que, d iez  nous, au  lende­
m ain  dü la guerre , les universités o u v ríro n t  leurs 
porte.® toute» grandes. E spé ron » que les universités  
írangaises voudront avo ir  p o u r hótes et s’a p p li -  
q u eron l á  reteñ ir eom m e hótes ie plu.s g ran d  
nounbre possib le d 'étudiants étiangers. E spérons  
que uous n a u ro n s  p lus á  entendre les soltes p ro -  
testalions dc critiques m al avisés qu i sou ffra ien t  
de rencontrer trop d’étudiants étrangers dans les 
couioirs de la Sorbonne. C’est, au  contraire, un  
devo ir ¡(a trio tique essentiel que d’aLUror cbez nous 
les étiidiaiils étrangers en fou le. P lu s  nous serons 
encrgiques en cet appe l de? étudiants étrangers, 
plus nous serons iugén ieux  á nous concilier leurs 
í.TinpaÜrie?. in íeux nous assurerons au dehors T ex - 
|ian.?ion un ivers ita ire . di.sons Texpansion in te llec - 
tuelle et m ora le  dc la F rance !

Y  4
L'exi>uii.?ion in le llectuelle  et m orale. diaons cette 

expansión u n ivers ita ire  de la France. nous aurons, 
dés la pa ix  proelam ée, le devo ir de la développer  
.obstüiément, .«yslém aliquem enL E l  prenons garde  
que. en dépit de la ©olere présente des pro fesseurs  
allem ands délai.®»és [las leu r d ien léte , nous no nous 
heuríions un peu  partout á  la ©onrurrenre a r lta r -  
née ti© r.\!lem agn©¡ Celte concurrence, il f a u l  ia  
jirévo ir  po u r Taim ihiler.

L isez  á ©e su jet Tétude de M. W ill ia m  (i-. R a p -  
p ^ t ,  dans l í í j s r n  n nU  L e b e n , concernant la n a -  
lio n a lité  dus p ro fesseu rs  et des p rivat-docen ts  
dans Ten-seignement u n ivers ita ire  de Suisse. E tude  
s in gu lié rw n en t ©loquente parce qu 'e lle  est ex tré -  
m em cnl precise.

M. W ill ia m  G . Ilappart a dressé une statisüque  
com plé le de la na iiona lité  des m aítres de sept u n i-  
vers ités  suis.?e? ©f de TEeole polyteelin ique fé d é -  
ralp . II constate que beau rou p  de m aítres sont 
étranger.® : 27 0/0 des professeurs. 26 0/0 des 
priva í-do re iit? . L e  J o u r n a l d e  G e n é v e  en conclu í 
que la déinocratic suisse doit fa ire  au x  un ivers i­
taire? sui??es un© situation  p lus enviabJe. q u e  les 
univei'sité® aiiisses do ivent suscitar d ie z  Téiite de  
leu rs  éléves su isses des vocalions u n ivers ita ires  
en ? tim u laa l ieu r  curiosité scien liflque. en fa v o -  
n s a n l leu rs  recherche» et la  publication  de leura  
travau x : b re f, la  Suisse, dans la v ie  u n ivers ita ire  
do il m eltre  de p lu s  eu plu.s en  v a leu r  ses p u is -  
sanres nationale?. Ex-cellenl program m e, év id em - 
nient. et q u e  la Suisse est b ien  eapable d’esécuter  
avec une patience efflcace.

Mili® l'enquéte de .M. R appa rl nous apnoi-te á  
nous d au tres  euseignements". S’ il v  a 160 pro fes ­
seurs étranger? dan » los un iversités suisses r e -  
o iarq im ns v ite qu© !I6, p lus de la moHié. sont des 
Allem ands. 23 seu lem ent son l des F ranga is. 41 w i -  
partiejiueiit á  d'autre.® iiationclités. Rem arquons, 
en outre —  ca r le ía it  est g rave  —  que, m ém e  
dans les un ivers  tés suisses de langue franca ise  
ll y a m onis de p ro fesseu rs franga is  q u e  de p ro -  
fessei?r? allem ands. N e u f F ran ga is  contre do u M  
Allentaiid».

P ou rq u o i cette in fério rité  franga ise  ? M. R a p -

p a rt  ne m anqu© pa? d 'en iloiincr dea raisons trés 
pertinentes. L es  un iversités frangaises son l p lus  
na íioua lisées  que Ies u n iversités allem audes. Moins 
aceu e illan te » aux  profosseura étrangers-, e l le »  font 
m ojos d'échmige.s avec lea un ivers ités  du  dehors. 
Pu is , le pro fe i-teur franga is  est b e u re u x  ohez lu i  
e t  ne regardo  p as  eom plaisam m ent au  de lá  des 
frontieres. E t  pendan! ce tem p s-lá , Télém ent  

. étran ger s 'in jlltre  daos le co rp s  enaeiguaut deSu isse  
p a rre  que T invasion  pacifique allem aiido, dans ce 
dom ain© com m e daña les autres, ?'opere avee une  
souvera iiie  régu larité .

P eu t-é tre  que la b ru laJ ité gu e rr ié re  do T A Ile -  
m agne au ra  déridém ent o n r a j í  p o u r  l'avcn ir son  
invasión pacifique. P eu t-é tre  eo m p ren d ra -l-o n  
partou t que ©ertaiucs geiis ne do ivent paa étre  
fréquent©? trop  assiduem eiil. P eu t -é tre  »e r a -t -o n  
p lu s  cnclin á la isser le? A llem aiid s dans les A l le -  
m agnes-! Maia nous auroii?, nous. u n e  tAche á  a c -  
co ipp lir  ! Nous aurons á ti-availler d e  tontos nos 
forces á  Texpansion u n iv e rs ila ire  do la  France.

L a  p reuve  ast fa ite  q u e  depu is 1880 notre en -  
seignem cnt sup é rieu r  a  et© restauré, quo  la  scienco  
frauga ise  a  <Ué relevé©, qn© dans le m onde u n iv e r -  
s iU ir e  et scien liflque la  France a  re p r is  son rang,

Í i i  est. n 'est-ca  pas. Tun des lo u t  p rem ie rs  rangs. 
a p reuve  ast fa ite  quo la méthode. ia  critique, 

Térud ilio ii ne seront pas des m onopoles allem ands, 
que les ü n ivers ité  de Franco  ©n sont capables au -  
fan t et p lus que les U n iversités  de P russe, de Saxe  
et de B av iá re . quo Ton étudie en  ph ilo lugie , h is -  
toíré, ph ilosoph ie  ou archéologie, á  P a r ís  ou  á  
Lyon , autant e t  m ieux  qu 'ii B erlin . lé n a  o u  M u ­
nich. A lt iro n s  done á  n o u » dea étudiants é lr a n -  
gers : nous avon » tou l p o u r  ie » reteñ ir. N e n ó g ii-  
geons rien  p o u r  réiiaiidr© á  T étran ge r dra p ro fe s ­
seu rs  franga is. lis  y  porteront, avec la  cu ltu re  
c la ire  et Une do  no lre  pays. la douceu r am icale. la 
soc iab ilitó  v ra im en t hum alne de notre  oivilisation .

E t  iToublioii? pas ceci ; j l  fa u t  q u e  Texpansion  
un iversita ire , p a r  «  T im porla fion  » des étudiants 
étrangers et <■ ’exporla fion  »  des p ro fesseu rs  f r a n ­
gais soit un  artic le  fondam ental de notre p r o -  
^ a m m e  d ’action frangais©.

J. E rn e s t -C h a r le s .

Em plois vacants
Collég» de Tánger. —  L e  niinUtóre des Affaires étran­

géres a demandé pour le collége de Tánger, i  partir 
du 30 septembre 1915 ; o . i

! •  Un principal qui rece\Tait, outre le lageinent, uo 
trailemenl de 6.000 francs. De plus, li béndílcierait, ju s - 
q u 'i ©oDcurronce d'un máximum de traitement de 8.000 
francs. des raajoraUons résultant de ses proraolious 
dans son corps d'origine. II recevrait, en outre, une 
indemnilé de direction représentée par un prélévement 
dc 10 p. 10 0  sur les reeettes scoíaires qui sont de 
18.000 franca environ, mala sont susceptibles li’augmen- 
tatlon. Lorsque Tindemnité de direction attelndrait 3.000 
francs. te prélévement sur la partie des reeettes ©xci- 
dant 30,000 francs ue serait plus que de 5 p. 100 ;

Un professeur de inatbématíques pourvu au moins 
da la Ucence (traitement 5.600 francs) '

glais mi du certiílpat d ’MJtítude 4  Tenaeignemenl 
íanglaíH (traiteinert 4.200 francs).

Les professeur.' iiiariéa recevront une indemnilé de 
200 francs par enfant an-desisis du second. Les frais 
de v o y ^  et de déménasenient seronl également rem - 
büiirséa sur état dans la limite máximum dóin nwis de 
traitement si le profesíeur est oéllbalaire et de deux 
tnois s 'il eat mané. Les professeura qui ont deux mms 
ei demi de vaeanoes chaqué année ont droit lous les 
deux ans au remboureement de leur transport et de 
oelui de leur famIHe depuis Tánger jusqu'fe Bordeaux 
ou .Marseilie.

Lea candidals devront adresser leur demande au m¡- 
nisli-e de rinstnicüon -publique (dlreolioo de l’Enselgne- 
ment secondaira, 4* bureau).

Lyode de le Martinique. —  L'emploí de proviseur du  
lycée, uhef du servioe de Tinslruenon pitalique, est ac- 
lueilemení vacant 4 Fort-de-France (.Martinique).

Les aandidats doivent éfre pourvus d'une agrégalion. 
Leur demaudc devra parvenir te pfue tó l  possíSle au 
ministre de rinslructlon publique (direction de TEnsei- 
gneinent secondaire, 2* bureau).

Le révc d’un “ bon Allemand’’
—  P arm i loa A llem ands, m onsieur, il v  en  a  dé  

bons : j ’on eonnais !
T o u t  le m onde en  connait. I I »  pu liu lent.
t ito n s -e n  u n  : H e in rich  V iecordt, de E n rls ru h e  

poete et eonseiiler au lique . Toua ies ans, a v a u  la  
guerre . il passait cpielquoa sem aines en  France . 
Dou.x ©t souriant. am i du  genre hum ain , il tóm oi- 
gn a it  á  notre pays un attachcm eiit véritab lo . une  
v é n ta b le  adm iration . On le recovait, cela v a  san? 
aire , a bra? ouvert?.

Ii ue pouvait. il ne peu t düsiror que la  pa ix .
E n  eíiot. Mais, voyons que ile  naix, et comment 

préparée . com m ent imposée.
L© 3 octubre de ra ie r , il p u b liia it  dans la  B a -  

d u c h e  iM n d e s z c iü m g  une poésio des p lu s  ca racté -  
riBtiqiU's. Apré.s av o ir  flétri en term es v igo u reu x  
les en nem i» q u i so sont rnés  su r la  pacifique et 
inoffenaivc A l em agne —  avan t tou l le Russe, TA ii- 
gtais e l  le F rangais  —  voici com m ent ü  term inait  
( la  t r a ^ t i n n ,  b ien  qu ’en  ver?, ost scrupu leuso- 
m ent líttéra le ' :

rials. m ernaffne, hais ce tr io  d 'asm ssins:
BSInrd du  Hun, R a f ln ir  d 'écus, M archand de párase». 
í ,  , z  hfüne en tes veines .VeTn&rose,
I n e  haSne profonde, une ¡laine sans f in  :
¡M s  AUemagne. hais !  l e  f r o t  ra im e et serein 
Abats par m tllUm * ce tte  engeance damnée.- 
gne ártwf rom m e tes m onis. Jusqu'au  í»rtn des ñutes, 
a  «ntasse rn o lr  fu m a n te  e t ossemente hum ains t  
Hcás. AUem ngne. htüs ¡  C u irasse -m  íl'airoí»
/IU cceur de tous. au cm w , un coup  üe baionnetíe !
Pas un seul prisonn ier ’ Tous m orts, fnw» en mieltest. 
Lnange en rasfe lU sert tous U s pays i’Oisiiie. 
lla ls . AUemagne. ha is ! Ce fe u  de haine est saín, 
fíes hom m es? A llons d on e! Des bttes, res apachesf 
Fend s-leu r le  crOne it coups de rrosse, á  coups de hache.1 
l e  ju gem e n t de D ieu  s ’a ccom p lii pa r ta  jnatn.

b n  avant. bataiUons, eícodron», ba tteries '
Oes rabies áu m onde, —  d fouí yamaís guérie  
Du i'trus étranger, —  ém erge se ide en fin  !

Execllen t m oyen, evidoinment, p o u r  a ssu re r la  
paix, la p a ix  allem ande.

S i e lle  nous séduit, nous n 'avons q u 'á  nous la is -  
s e r  fa ire . A v is  aux  pacifistes !

P a u l  V e r r ie r ,
Cftarge íte eo a r » á ta fa e u U i des L e tlre *  

de Paris.

fieureuse découverted’ un professeur de Nancy

BfeNCY {de notre  correspondani). —  Un professeur 
de physique de la Faculté des SeiencM de TUniversIté 
de Nancy, M. CamiHe Gutton, vient d'inventer ua op- 
■psreH qul rendra le* pina grande aeaTdces au r agricul- 
teuTS des régione dans lesquelles se sont drt-oulées des 
ppéraUoas de guerre. H permet. en offBt, de déeouvrtr 
les obús enterré» juequ'é une profondenr de quarante 
centimétres, c 'esUi-dlre supérteure & ceUe de tous les 
labours.
l a ^ é p f n S ^ " ^  «oooluaníes ont eu Ueu au pare de

Ou peut done espérer que fes terrible? accident? 
proioqués p w  le chuo doa ooulres de efekrrues ne se 
produrront piue désormais.

Les ezam eos du brevet supérieur e t du 
certífica t de fin  d’études normales

¡M. le ministre de Tlnstruotion publique a déridé que 
les aspiranls au brevet supérieur qii‘ ont été ajoumés 4 
la  premiére session (session du 22 mars 1 9 1 3 ) et qul 
appartiennent 4 la classe 1917 pourront excepílonnelie- 
ment répsrer leiur écfteo 4 la session qui se liendra 
pour I «  aspirantM au mois de julllet prochain.

Les éleves-mattr® de denriéme année qui cnt éohoué 
au t»eyet supérieur en mars ne seronl pas adnils 4 subir 
en juillet i’examen de fin d'étades normales, les derniers 
mois de l’année soolaire de?-aiit aire eniployi.; enttére- 
ment 4 la préparaíion de Tcsamen asquel ila n'Oint oas 
été en mesure de satiafaire.

Conférence d’ un professeur á l ’Universit^ 
de Grenoble su r T Ita lie  e t la  Guerre

M. Luflhaire. professeur 4 FUniversilé de Grmoble 
diracteur de 1 Instituí frangais de fíorenoe, a  oommenoé 
4 firenoble, la série de conférences qu ’il se propose de 

ro  afín d'éclalrer le public sur íes raisons
qul ont déflnltivemenl enfrainé nolre grande sceur latine 
dans le conflit enropéen.

M. Pellt-DutaiUla, reeteur d’académie, qui présidaJí U  
réunion. n'a pas manqué de faire reraortir la blenfai- 
sanle action de TUniversité frangaise de Plorence aa  
rayonnement de laqnelle M. Luehaire a  donné le meil- 
leur de son otear el de son inteílfgence.

Réouverture des Universités 
de Bruxelles et de Louvain

La  U ü f i  {D e notre  correspondant). —  On annonce la

Srortiaine réouverture des Universités de Bruxelle* et 
e Louvain pour une session d'examens. Bruxelles an- 

nonoe la session d'épreuves pr^arato ircs aux grades de 
oandldat Ingénleiir et de candwat en solences phvsiauea 
6t mathémaliques pour le ! • ' julllet. ‘

A  Louvain, ces exaiuens ayjont Ueu le 15 JuJlletl La  
Jendrmain, examens pour les éeoles de comm«-c«r et 
d'agricutíure,
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A  L A  C H A M B R E

L ’in c in é r a t io n  
sur ies champs de bataille
L a  C h am bre a  votó h ier. á  !a  suite d 'u n  cou rt  

débat, une p ropasition  do  loi de M . L u d e n  D « -  
7 iw n t, député  d e  T lndre, concernant Tinclnération  
en  t e iu j»  d e  gu e rre  ct ainsi eongue :

ArücJe pr/Hiiiar. —  Pendant la durée de la guerre, Ies 
mesures suivantes seront prlses á  Tégard des soldáis 
ennemU et des soldats ttanqais dérédés sur toute Téten- 
(lue ilu terriloiri! :

1* Tous Ies eorps des soldats m orU sur 1®  diamps 
de bataille el non identiflés seronf hicinérés: 

f “ Tous lea corps des soldats frangais et alliils íden- 
tifiéa seront iobumás suivant les prescriptiuns régle- 
mentaires,

Art. 2. —  Dans aucun cas, Texhumafion ne pourra 
étre antorísée pendant la guerre.

Aprés la eessatlon des hostilités, aucune exi.iimation 
na pourra avoir lien avant la date flxée par décret, sur 
avis du conseil supérieur d'hygiéne.

A p ré s  av o ir  en va in  dem andé l’a journem ent, sous 
prétexte q u e  c ’é ta il lá u n  su je t  á t rá ile r  p lu tó t en 
com m ission  qu 'en  séanee p ub lique  et qne «  les 
fam ille s  franga ises  sau ra ien t g ré  á  la Cham bre  
d 'év ite r une discussi pén ih le  » .  í ! .  ¡,.efas  a  présenté  
e t  défendu un c o n lre -p ro je t  tendant a  la isser l’a u -  
to r ilé  m ilita ire  lib re  de p ren d re  sous sa responsa -  
bíH té les m esu res  nécessaires au nettoyage et á 
rassa in issem ent des cham ps de bataille . Sans fitre 
sye lém atiquem en l hostile á  rincinératíon , M. L e fa s  
iu i a  fa it  u n  gros  reproche : celui d ’en lever au s  
fam ille s  tout espo ir d  identifler les soldats tués.

M ais M. L u d e n  D u m o n t  lu i a  rép liqu é  de 
«  m i'ttre les v ivan ts  á  i’a b r l du  danger que leur  
fon t i’o u r ir  les m orts » ,  a joutant q u ’avec ia cha^  
le u r  le.? ém anations pu lr id es  des cadavres d e -  
vien draien t de p ius en p lu s  dangereuses, sans 
p a ilo r  d e  la  question  des m ouches et de ce lle  des 
eaux. C'est au  point de vue de l'hygiéne oue l’ in -  
r inéra tion  s 'im pose su r  les cham ps de nalaille. 
L e s  ñssaia récem m en l effec lués ont d’a illeu rs  été 
concluants ; iU  ont p ro u vé  que l’in e in éra lion  est 
une opératíon  n ía lisab le  su r  p lace p a r  des m oyens  
de  fortune.

Convaincue p a r  oes explieatíons, la  C ham bre, 
qu i avait h it e  d’en U n ir avec ce pénible débat, a 
repoussé p a r  301 vu ix  contre 205 le co n lre -p ro je t  
de M. L o fa s  pou r ad op íe r á m ains levées la p ro -  
po.?ition de loi q u i lu i était soum ise et á  laquelle  
a  la  dem ande de M . F e m a n d  IfeW tn, elle a  a jouté  
l ’artic le  add ilionnel su ivant :

Les mémes m e .* ir e s  d ’ lD c iD é rs t lou  seront p r ls e s  et s é -  
pnrérnent á  Tégard des s a im a u x  m o r ts  k Ja s u it e  d e  
D lij? ? iirp s  (III de m .ilB d les . L ’lncinération est o W ig a to ir e  
p o u r  lo u s  tes o b je t s  o u  matiéres s o u i l lé e s  s u s c e p t ib le s  
de d e v e n ir  une source d e  c o n ta g ió n  et d e  p r o v o q u e r  
l'éolosion de maladies épidéiníques.

E n  fln de séanee. M . A m é d é e  P e y r o u x  a  en va ín  
dem andé la dlscussion Hnm édíate de sa proposition  
d e  résolution  Invitant le rouvernem ent á  ne fa ire  
aucune nom ination  dans i o rd re  national de la L é ­
gion  d’honneur au  titre m ilita ire  hors de la soné 
des arm ées.

A u  nom d e  la commiss-ion d e  Tarm ée, Jtf. C h a rles  
P é r m n e t ,  rapporteu r, a  dem andé l’a journem ent de 
cetle  proposition  dans laquelle  il a vu  u n  m oyen  
d é lou rn é  d 'ln le rp e lter le m in istre  de la  G u e rre  su r  
les abu s des décorations dans le  Service de santé.

II y  a, a-t-U ajouté, d ®  chirurgiens d’un grand mé­
rite (qut rendent oes .servlc® cunsidérgfilps. II y  a aussi, 
dans les Services de Tintérieur, des offlciera qui, depuis 
le di‘Í7Ut de la guerm, tiennent pleinement les engage- 
m<*nts qu'ils onl pris vis-4-via de I'EtaL Refusera-t-on 
de ieiir doiHier en prestlge ee qu'on ne leur donne pas 
en ífgent T

11 Mrr.-iil t&cheux, aprés qu'Us ont ténioigné tant de 
déviDieinení i  leurs devoirs, de prendre á leur égard une 
mesure qui serait une injure grktuite.

II pst évldent qin* serviow n’ont pas tous les joors  
roc«i?ioii d'étre héroíques. Chaqué fois qu'ils en ont eu 
Toera.sion. fls Tont saMie. II ne faut pas dístíngiier 
entre les combattants et les serviees. L  armée ne dls- 
Ungue pas entre eux.

Tíius travaillent d'un cmur égal á  préparer la victoire 
de rleuiaii}. C’®L  á  tous que ia  <fltanKre doit payer son 
trihnt d'admiration.

M íl le ra n d  ayant déolaré s’assocíar a u x  paroles  
d u  rapporteu r, e l  _M. P ey ro u x  iT insistan l p lu s  p o u r  
la liisfusskm  de sa proposition , Ta journen ien l a  été 
prmnnH'é d ’un  com m un accord. —  .A ndré  D o riac .

<* Des canons, des munitions!”
L o n d r e s . —  L e  T im e s  apprend  q u e  le  p ro je t  éta ­

b l i  p a r  M. L lo y d  G eorge p o u r la  fabrication  plus  
abondante des luuu itious, sans im poser au x  o u ­
v r ie rs  une v é r itab le  d iscip lina m ilita ire , suspendra  
le s  rég les syndicales de trava il et in terd ira  les g ré - 
ves  et ie lock-out.

L ’o p in io n  e n  A lle m a g n e

L o n d r e s .  —  O n  annoucc d e  source d ^ u e  d e  fo i  
quo TA llem agne est consciente qu 'e lie  ne pu'urra  
pas éga lc r Ies .Alliés dans ia  production  des m u n i-  
lion.?, lo rsque ce u x -c i au ront développó a u  plein  
leu rs  e ffo rts : ello n 'im o re  pas non p lu «  que la s i­
tuation  flnanciére de T A u tr ich e  e s - trés précaire.

A U X  E T A T S -U N IS

Violation de correspondances 
diplomatiques

W a s h in g t o n . — ■ On a fa it  une enquéte su r  les 
aecusalions parues  dan » les jo u rn au x  et d’aprés  
lesquelíes des agenLs allem ands auraient v io lé  le 
secre l de la eorrespondance des am bassadeurs a i ­
liés.

TI résuito  de Tenquéte qu 'aucuno p la inte n ’a  été 
adressée au  départem ent d’E ta t ; cependant, les 
am bassades adm ettent qu 'il y  a eu  v io la tion  de 
leurs correspondances. L ’am bassade russe, no­
tamment, signalé s ix  cas pa rticu lie rs  oü, de Loute 
ávidcnce, son co u rrie r  a eté ou ve rt  en  chem in de 
fer.

L e s  agents allem ands auraient cherché á  s 'em ­
pa re r de secreta re la tifs  k I’a rt ille rie  et au x  m u ­
nitions e í  intéressant, non seulem ent les a m b a s -  
sadeurs  alliés, m ais  le gouvernem ent des E la t s -  
Unis.

L a  ré p o n s e  a l le m a n d e  á  la  note a m é r ic a in e
A jo t í r d a m .  —  Su ivant une dépéehe de B e r lin  

á  ía  G a ie t t i !  d e  F r a n c fo r t ,  avant d e  ré jiondre  á  la 
note am éricaine, le guuvernem ent a llem and en ­
tendra. non seulem ent l’oxpoaé de M. M e y e r -G e -  
rh a rd  su r  le sen fim en l am éricain, m ais aussi, s e ­
lon ia  G a z e tte  de la  C ro ix .  Topinion de M. D e rn -  
biipg.

L 'id e n t ité  de M e y e r -G e rh a rd
W a s h in u t o n . —  L e  départem ent d’E tat a  regu  

une dépéche de I’am bassadeur d 'A llem agne, a c -  
tuelleo ien l en v illég ia la i'ü  á  C ed a r-H u rst  {L o n g -  
Island), nianf que M. Mi>V(‘r -G o rh a rd  so it en  ré a -  
l i lé  A lfr e d  Meyer.

Un comité national roumain 
contre la propagande allemande

I I »  . » »  ■  I

B u c a r k s t . — • L e  Comité national s 'est réu n l et a  
décidé d’en treprendre  i.ne cam pagne contre la  p ro ­
pagande et l’ag ita lion  allem andes en  Roum anie. 
MM. F ilípesco, T ak e  Jonesco et D e lavarn es ont été 
chargés ne réd iger nn m an ifesté invitant le pays  á 
«  sau vegarder tes intéréts roum ains contre les in ­
dignes m enées allem andes. (Secoío.)

L a  n e u tra lité  b u lg a r e  -

S o f ía . —  U n e  noto o ffle ieuse dém ent do nouveau  
Ies b ru its  persistants, répandus á  Tétranger, s u i ­
van t lesquels la B u lga r ie  au ra it  laissé passer en 
T u rq u ie  une quantite énorm e de m unitions, ainsi 
que des transporta de benzine et de m oteurs des­
tinés au x  sous-m arin s.

L e  d é p a r t  de H . R izo ff

Romb. —  L e  C o r r ie r e  iF I ta l ia  annonee que le m i­
n istre  de B u ig a r ie  á  Rome, M. R izoff, a  quitté ia 
capitale  italienne h ier. On sait q ue  M. R izoff est 
nom m é m in istre  de B u ig a r ie  á  B erlin .

La santé du roi de Gréce

- EXCELSIOR   •

A t h é n e b . —  L ’am élioration  de la  sauté du  ro i est 
sensib le. L e  c a ta rrb e  intestinal s 'est a rré té  depuis  
hier.

L e  sou vera in  a  été t r a n ^ o r t é  sous la véran da  du  
palais , oü  il e s l  resté lou te  la  m atinée á  rosp irer  
Í'a íp  pur.

V o ie i le bu llc tíu  du santé du  so ir :
«  T em pératu re , 37*. Pou ls, i08. R esp iration , 22. »

Pour tes départements envahis
L e  s r o a p e  p4 rlem ant& irs des depurtem eQ tj en vo lils  s 'e s i 

r tu n l  au S6n sL  aou s la  p rés ld en ce  de M . L éo n  B ou rxeo is . 
I L  Charlea l iu m b e n  a rem la  au p rés id en t o a  c M q u e  de
500.000 rranus rrp ré se iiia n t  uu p r e m ie r  v e rsem en t su r le  
p rod u K  de U  • Juuroée Frangaise >.

L e  g ro u p e  s ’e s i  oocu pé k nou veau  de la  qncatlon  d e  T o rg a -  
n lM U on  des équ lpes m ilita ire s  a gr ico ie s . I I  a  en tend u  ia le c ­
tu re  d’ nn ra p p o rt de M. U é liu e  propnsan t do lo g e r  cea  équ l- 
p e s  dans ie s  locaux conunuuzux au Ueu da le s  dom icU íer 
dans les  fe rm e s , e t , e n  o u irc , de v e U le r  k e e  qu 'on  n ’y  
In iro d u is e  p lu s d<?s so ld á is , q u i o e  saven t r íe n  d e  T a gr leu l- 
tiire.

La Journée des Orphelins de la  Guerre

a i. M a lv y , m in istre  de T in té r ieu r , a va it  ráu tii h ie r  
i ®  rep ré sú ita n ta  d e  lo u t®  I ®  ceuvres a 'iatére&sant 
a u x  o rph e lin s  d e  la  gu e rro , aün d 'ab ou tír  á  uu acco rd  
p o u r Torgan isatioD  d e  U  •> in u rn ée  • .  C e t a cco rd  c » ¡  
á te o rm a is  c o m p le t  U n eom ild  d ’iin ion  a  ó té  cunstituo. 
oo in posé d e  d c léga éa  d e  l ’O pphelinat des  .Arm ées, d e * 
orph etisa ta  co rp oraU fs  et m utuaiistus e t  d ®  assocla lions 
e a lh o iiq u ® . L a  -  jm irn éo  " flx é e  a it 27 ju in  s e ra  une 
g ra n d e  jo u rn ée  d 'u n ion  nationaie .

E > A N S  L ’A R M E E
L é g lo a  d 'hoanaoT . —  S on t Inscrita  au tab leau  spéc la l de la 

L é g io n  d 'b on u eu r, pou r la g rad o  d’officU ;
M. D em arls, c h e f de bata illon  au g » ré g lm e n t de m arche de 

t lra llleu ra  ; Jou iia , cbeé o e  b a ia illon  au i * '  ré g im e n i mixto 
d e  zou aves e t U ra llleu rs  ; D aicz, c b e f de ba ta illon  au 43* ré - 
g im en t te r r lto r ta l d ’ ln ran terte  't<  b a u ilion .

L A  G U E R R E  A E R IE N N E

Le bombardement de Karisruhe
27 morts, 60 biessés

L e  co rrrepo iidau l d u  T e m p s  á  G enéve té légra - 
ph ie  les nouveaux  renseignem ents suivants, e x -  
traits des jo u rn a u x  bálois , su r  le bom bardem ent  
de K ar ls ru h e  :

L e n om bre des v ic t im e s  du  ra id  de.s av ion s  franga is  
su r K a r ls ru h e  est de 27 m orts . P lu s ieu rs  b iessés  ont 
su ocom b é ; la  p lu s  g ra n d e  p a rtie  des au tres  birasds {ü s 
son t au  n om bre de 60) sont eu  vo te  d e  gu érison .

D ’ap rés  d e s  oonstatations o fA c ie lle s , en v lron  70 bom ­
bes  on t été  lancéps su r la  v i l le  e t  o n t  en d om m agé  p iu s 
d e  100 m aisons.

L e s  d eu x  p rem ie rs  a v ia teu rs  a rr iv é s  au-dessus d e  la  
v ü le  ISchéren t leu rs  bom bes su r la  p U «  ®  dans U  rue 
d e  T E m p ereu r. L a  p rem ié re  lom ba  en & e  le  m o o ta ie n t  
d e  T em p ereu r e l  l ’ i i i ip r lm e r ie  L a n g e r , d ém o lis sa o t la  
v o ie  du  t ra m w a y , tuant d ru x  p erson n es r t  en  b l « s a n l  
une a u tre . D eu x  s u Ut ís  p r o je c t i l®  a tte ig o iren t  la  poste 
cén tra le  : Tuit d é fon ga  le  io it  d e  T a ile  d ro ite . Tau trc 
a ltc ignJt ja  fa gad e , d é m o tií une sta tu e da p ie r re  e l  r ic o -  
oha su r  le  Iro tto lr , oü  e l le  flt  exp los ión . P en d a n t ce 
tem pa, le  reste  de T ese a d r íile  é ta it  a r r iv é  su r la  vU íe , et 
b icn lO t on  eu ten d it d e  lou a  cdtés des  ex p lo s ion s  fo rm S  
dables,

O l i e  q u i flt  le  p lua d e  v ic ík n es  s e  p rod u is it v is -A -v ls  
d e  Ttaétel G erm an ia , b  T a n g le  d u  pa la is  des  M a rg ra ves  
(b á íiin en t d 'ad in in U traü ooT  : c in q  p e rs o n n ®  fu ren t 
tu é ®  e t  les  b ilim e i- ts  vo is in s  fo rh em ent en dom m agés. 
U ne a u tre  virtinM* su ccom ba b T a n g le  d e  la  K reu xs lrassc 
e l  d e  !a  M a rk gra íen strasse . P re sq u e  tou tes i ®  vU res  de 
T éeo le  supi‘r ieu re  des je o n e s  flt lcs  v o lé ren t  en  éc lats. 
D eux soJdats fu ren t lé g é re ra eo t a lle in ts  p a r d ®  éc la ts  
e t  un a rbre fn t  fa u eb é  au  flu n d e lp la tx . S u r la  p it e e  du 
M arctié, une bom b e éc la ta  au  m ilieu  d e s  éctiuppe.»; une 
autre. k T a n g le  d e  I *  H eb e ls trssse  e t  d e  la  K irc lis lraase , 
dém olis.sant un luit.

Sur la  p la ce  du  Pa la is , une b o m b e en dom m agea  le  
m onu m ent d e  K ré d é r ic ; une au tre  s 'en fon ga  p res  du 
H o f t t i® le r  k un m étre  d a o s  le  so l. N on  loin d e  Ut, un 
au tre  p ro je c t ile  tra ve rsa  lea tro is  é ta ges  s u p é n e iirs  d’ une 
m aison . D’ au tres  bom bes a ü e ign ire n t  la co u r de la  syn a - 
g o g u e  e t  em p orté ren t u n  ba lcón  b la K a iserstrasse.

T o u s  e ®  d é ta ils  ne se rap p tH len t q u ’au ren tre  e t  au 
n ord  dn la  v ü le . L es  a u lres  q u a rtie rs  ne fu ren t pas 
é p a rg n ® .

Une tHimbc a  é c ia té  dans le  Jsrd in  g ran d -d u ea l, b 
p ro x im ité  des  c u ir tn ®  ; une a u tre  a I r a v e r ^  le  to it  du 
pa la is  d i) p r in ce  Max.

Pen d a n t ln bon ibarden ien t r é g n a  une p an íqu e indes­
cr ip tib le . A  T exp lo s ion  d ®  bom bes ss m afa ien t I ®  dé to - 
n a lion s  ín in tcrrom pu es d ®  ca n eos  de la  d é fen se . L es  
ru cs  0(1 s 'é ta ien t ea-foncés d ®  iibus non éc la tés  fu ren t 
barrée.» p a r fe  la n d s tu m i, Jusqu’b  oe qu 'on  les  eü t em - 
portés.

V era  iiiid i, la  g ra n d e -d u o lie ® c  tra ve rsa  la v i l le  en vo i-  
l i i r e  découvCTtc p o u r  s 'ln fo rm e r  d e  T é ta t d es  v lc t im ® .

L es  v ic t im es  d es  t a u b e s  á  N a n c y
N .vscY  ID ip íc h e  p a rü cu U írs ). —  D eu x  des personn es 

b leasées p a r les bom bes d 'aérnp lanes a iiem an ds vien ­
nent en co re  d e  su reom b er i  Th óp ita l H en ri-P o in caré . 
Ce sont : le  v en d eu r  d e  jo u rn a u x  v iU e m in  e l M . Joseph 
M o in ier . Ce q u i norte  b s ix  le  n om b re  d e s  v ic t lm ® . M m e 
Caqnant est tou ou rs  dans un éta t des  p lu s g r a y ® .

fio n s  fit O b ' i p l i o iís  ds la D é 'e ^ s e  N a íio n a h
S ou scrire  a u x  Bons dn la D é fen se  N ationa ie  c’® t  

fa ire  un  plecem ent ava iilagqu x  et de tout repos, á  
courte  échéancp.

S ou scrire  aux  O hligations de la D »‘fenso N a lio -  
iia le  c ’est fa ire  un  placem ent avan tagcus et de tout 
repos, á  p iu s  longue échéance, 1920 au  p lu s  tdt, 
1925 au  p lu s  tard.

Souscrire  au x  uns et a u x  autres c’ost rem p lir  
u n  devo ir q u i s’ im pose á  lout bon F ranga is, car  
c’e s l co iitrihuer á la D é fense Nationaie eu a p p o r -  
tant son argent a\i T résor.

C ’est p lacer son argent á  p lu a  de 5 0/0, d 'une  
fagcm absokim ent sú re  pu isque l'ELat en est garant  
et quo c’est la  signaturo  de la T rance q u i est enga­
g ée ; c’est défeudro  son pays avee ses écus quand  
DO.» eiifanUs lo  déforHient cu com battant po u r lui 
avec leurs fu s ils  et au  p r ix  de leu r sang.

II fau t eoiiscrver en  p o r le feu ille  et ren ouve ler  
á  leu r échéanco 1®  Bons et les O hligations de la 
D éfense Nationaie qu 'im  posséde:

IJ fau t  encore acqu é rir  de nouvelles  valeurs. soit 
des B on », soit des Oblig-alions du la D éteuse N a tio -  
nale, selon ses coflvenances particu liéres. L e  d e ­
v o ir  q u i s’im pose á  tous est d’apporter au  T réso r  
du  «  bon argent fran ga is  » .  su ivant Texpression si 
hcureuse de M. R ibot; ce n 'est q u e  de la sorte  
qu’on ag ira  en »  bon F ranga is  » .

D I A B E T I Q U E S
toiis les 2 ou 3 jours 

un Grain de Vals 
au repas du soir régu- 
larise les fonetions  
digestiveSéAyuntamiento de Madrid
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D e u x  théátres de roffeusive italienne

L E  CO L  O E  S T E L V IO .  —  Pour gagner Tra fo i,  l 'armée ¡ta- 
lienne doit em pninter la descente du col de Stelvio. On peut 
s’imaginer. par l’aspect panoramique de ce rude chemin, les 

difiicultés qu'eMe reneontre.

D E U X  V U E S  D E  Ü O R IT Z .  —  (ioritz est trés sérieusement  
menacée par rart iUerle  de nos alliés. L a  prise de cette place 
forte entraínera á breve échéance l’occupation de la ville

de Trieste.

T R I B U N A U X
L a  C o u r  su p ré m e  re je tte  le s  p o u rvo ia  

D e sc la u z -B é c h o f f
t. cu c ' l  U M Íiilonaoi fliii. .Desolrtiix res to  eondam né \ 

s e p l ans do réc lu s ion  M iue J iée lio ff á d eu x  ans de 
prisuii.

L h  Ooup suprOni*', co la  ne fa isa it  aucun dou le . m a lg ré  
,1a ihes? .snulcnue par .\l. le  p roeu reu r  g én é ra l Sarru l. 
.1 r c je lé  le  p in m u i de D osc lau x  q u 'e lle  con s id éré  com m c 
a ss iiiiilc  A uu tiiilila ipc et p a r con séqu ea t ja s t ic ia b le  
du D ude d e  ju s t ic e  iiiijila ire .

En ce qu i ouaci'Pnc ,Mmc 'B éclio ff, le  con se il de g u e r re  
r ta il com p élen t, puisqu 'U  s 'a g issa it dé c o m p lic ilé  d'un 
d é li l  cm uitus ii T a rm ée su r te rr ilo ic e  en éta t d e  gu erre .

l . e »  poui'\üis d es  d eu x  condan inés o n l done e té  re -  
jeté?.

P E T IT E S  C A U S E S
D n audac ieu x escroc . —  D ans le  co u ra n l d e  l'an n ée  

1906, d en x  su-iirs. M ile s  P a u lin e  e l  M a r ie  M ^ u lg n o n . 
possédant une fo r tu n e  de 300-000 fran cs , flr e n l la  con- 
lu is fa n o e  d 'u n  certa in  C as lu n  I.aipérouae, se  donnant 
oom m e v ic o iiitc  e l  descen d an l d u  cé léb re  n av iga teu r. 
Beau  p a r itu r . jo u a n l i  l 'lio m m e du  m onde, L a p érou se  
ne U rd a  p a » 4  a v o ir  lou te  la  oon flance des  d eu x  smurs, 
6 qu i il p roposa  d e  g é r e r  leu r fo rtu n e. .* ’o f fr e  fu l aocep- 
tée , et, du ino ls d e  m ai 1906 au m ois d ’aoO t 1910, le  
fa m eu x  v ico iiite  réu ss it i  se  fa ire  con íler  une som m e de
260.000 francs .

.Arrété, en 191 !. pou r e.scroquerie et abu s d e  conflance, 
ll é la lt  oo iidan iné p a r la  co u r d'a.ssises 4 qu a tre  ans de 
p rison . D és lo rs  la  conOanc< des  d e iiio ise lles  .M éqiiignon 

ré c la m é re ii l  le u r  capita l ju sq u ’en  octob re 
191S. N  ayan t rien  regu  en core. k c e  inon ieiit. e l l— 
Tiiirent la  Justice au  courant de leu r  m ésaven lu re . el. 
n ie r . le  d escendan l du céirt)PO n a v ^ a te u r  vena ti s 'a?- 
s e o ir  s u r  Jes flanes d e  ta hu iliém e cham bre. A p rés  « l a í -  
d o irie  d e  M * A n ia u d . i l  a  é lé  eondam né k tro ls  ans de 
prison.

•M' Lou is  E n iery , q u i s e  ip réseo la lt pour la  partie  
c iv iie , a ob lenu  2 5 3 . f r ancs de res liiu tlon .

De l ’ n t i l ité  de la  T o a r  E if ie l. —  D ans une Ohambrée 
d e  TEcuJe M ilita ire , d es  cu irassiers  du 1 "  rég im en t d is - 
cu la ien i. Ib 21 m ai d ern ier . su r l 'u l i l i lé  d e  la T o u r  
E ilfe l. . Je p ré té re ra ls  v o ir  la  T o u r  E if fe l d é tru ite  que 
d S lr e  lu é  ou  p r ison n ier  In terv in t te c a v a lie r  D rih om - 
reea u  ; pu is il aJouU  d 'au tres  p ropos du  m ém e gen re .

P o u rsu iv i d e y a o i le d eu x ién ie  conseH  d e  gu e rre  pour 
ex e ita t ion  de m ilita ires  4  la  désobéissantse, DeH iom m eau 
a éte  eondam né. ap rés  réq u ia ilo ire  d e  M. le  com m lssa ire 
du  g ou vern em en t M u a te l et p la id o ir ie  d e  M* Z évaés  a 
un an de prison  et 100 fra n cs  d 'am ende,

— Í!?  ‘*®.,Nn>e L e s a m e d i —  .Mme L esa m ed i, dem eu-
ra n i 4 V ersa illes , é la i i  en  inslance de d ivo rce . P o u r  se 
p ro c u re r  de l 'a r ^ n t ,  e lle  vo u iu t  v e o d re  dos ob liga tions.

' e t, p o u r  ce la, s e  fa b r iq u a  un p o u vo ir  s ig n é  d e  son m ari 
I'ftu lo r isa n t 4  a ccom p jlr  ce tte  op ération . A p ré s  s ’étre  
adressée 4 un agen t d e  ch an ge , q u i re fu s a  i  acbat, e lle  
•s’en fu t  ctiez  A l. Bénech, a gen l d ’ a ffa lres , qu i. m oins 
scpupu leux, se  ía issa ten le r  p a r le  bénéO ce 4 réa lise r . 

• C e ia  Tam eiia it h ie r  d evan t le  con se il d e  g u e r re , oü  il 
' a va it  4 rép on d re . 4 cOté de M m e í/esam edi, du  d é lit  de 

co m p lic ilé  de vo l.
■Aprés p la id o ir ie  d e  M lle  l ly v r a rd ,  A lm e  L esa m ed i a  été 

.vandamnée 4 u n  an d e  p r is on  e t  100 fra n cs  d 'am ende. 
c i  B énech , q u e  d é ten da it M * G hesnav. 4 s ix  m ois d e  
prison .

L e s  v o l »  dn com ptab le , —  H ier a  n 'io p a ru . d eva n t la  
co u r d 'assises, un com p tab le  d 'u n e m aison  d e  p rodu lts  
cb im iqu es , C h arles  V au th ier , qu i, cn  q u a tre  ans, dé- 
tourna. au p ré ju d ice  d e  son pa trón , 133.000 francs . 
-Aprés p la id o ir ie  d e  M * Z évaés . V em p lo y é  in fW éle  a  été  
eondam né 4 c in q  ans de prison .

Morts au champ d’honneur
Les caplU lnes ; Séraphtíi tlo ra ad , du ...> zouavos, décoré 

de 1» Léxlon d'honneur. raédaJiié du .Maroc, tombé glorleu- 
semenl le  17 mal en eotralnant ses hotames & Tassaut ; 
blessé le  septembre i  la oaialUe ue la Marne, retouroé 
tu  rront é  peine remls, cité Oeux rols é l'o rd re  de Tarmée : 
L o u it  Brunet, dé TInranterle, cbaraller de la Légion  d 'bon­
neur. tombé é la lé t« de sa compagnie le  9 mai, k Neuvllle- 
Salnt-Vaasl ; beau-frére du Iteuieniot-coloDél Paul vatton, 
de Tlnranlcnc uolonlsle, prisonnier des Allemands.

Le lleuieuant Jocquea ü e tccu rt-D ega cre t, de Tlnfanterle, 
cité a Tordre du Jour, proposé pour la « o i x  de la  Légton 
d'honaeur, tué a  l ' e n D e m i  le 3 Juin.

Am fúCe CoUin, asplrani au . . . '  rég lm «n t d ’ i n f i D l e r l e ,  també 
glurleuseuienl i  la téte de sa section, le 93 mal, sur le  p l a ­
tead d e  Aotre-Dame-de-Lorette,

Le nouveau moratorium des loyers
! . e  J o u n ia l O f f ic ie l  con tlen t u n  d é c re t  qu t accorde 

d e  p le in  d ro íl dans tous lea  déparlen ten ts, a u x  loca ta ires  
p résen tó  sous les  d rapeau x , un d é la i d e  Iro is  m ois o o u r  
le  p a yem en t des  tecm es de leu r  io y e r  q u i. so it par 
leu r  échéance nórm a le, so it p a r le u r  é ra éa n ce  p ro - 
ro g é e  p a r les  d éc re ts  d es  14 aoü t. 1 "  e l  27 septem bre, 
27 oc tob re. 17 d écem b re  1914 et 20 m ars  1916, d e v ien - 
droD l ex ig ib tea  k  da ter  du  1 "  ju i l le t  Jusqu 'au  30 sep­
tem bre  1915 in c lu s ivem en l.

L e  le x te  d e  ce nouveau  m oratoriu m  es l d e  tous -points 
sw n b lab le  4 ce lu i du 20 m ars dern ier , d on l 11 proJonge 
l ’c f f c l  p o u r  une n ou ve lle  du rée  d e  tro le  m ois .

Conférences
—  Demam, i  i  beures. bis, avenue M sltíío ff, conférence 

ae M. Jseques Duvei su r la rforgan isa tion  dU írovafl en 
r ranee

Nouvelles parlementaires
L e  m o ra to n u m  dee  échéa iices com m ercú ites 

La  commission du commerce a entendu b ler lee miolstrea 
de » Finances et du Commerce sur le m iiralorlum des éi-bésn- 
ces commerciales. MM. R Ibol et Tbomson out form ulé guet- 
que» objecuons sur le lexte Oé la cumiulsslon et notamiaeot 
sur Tsm eadem enl de .M. Slxte-Quenln.

M. Bienvenu-Martin. m inistre da Travall. a ensuite été 
entendu sur le  contra! d'apprentlssage.

!

Nouvelles breves
Le conflit entre le  trouTernement et le  pariemeni proaaieni.

— L *  Havs. —  Lo U oreaerí*. de Berfin , annonce aue le 
conm t exlsiant entre la Chambre prussienne et le gouverne­
ment, pour la dale do cioture de la sesslon, s'est étendu 
m alnieiianl á la l.bambre des seigueurs. qui rédam e un m í­
nimum de troia soiiiamcs pour cxam lner en commission la lol 
sur les pécüencs.

L e  gouveriiemont persiste en son projet de clore la D iíie  
prussienne 4 la íln de la semaine, La Chambre des seigneurs. 
de son cóté, a  résolii de ne point discuter la lo l sur Ies né- 
cherles dans la séance plénJére de samedl,

Dana la marine ru ise. - TcTRuonAD. - r.e vicc-am lral 
Rousslne, cbef de l ’élat-m ajor général do la marine, est 
nommé adjulni du m inistre uo ia marine, tout cn conservant 
sos foncllons de cb e f d’éiai-inajor.

ün démenti de Tagence WolO. —  Coí-exh.\oub. —  Cn lélé- 
gramnie de Tagcnce Woicr dément que le  comte ile r t lin r , 
président du conseil bavarols, «onge 4 prendre sa retraite 
pour raison» de saneé.

ün prisonnier de marqno. — Cherbülhu íDép, porfíe.). —  
Panul it-a pri»unnier.< a r iu é s  depuis p iu  á Caen, iB c lio  N o f -  
maná  relate qu ’un ofücler supérieur. le prince d'.Arenberg, 
procbe pareni du kronprinz, se truuve parmi eux e l qu’en 
raison de sa haute sllualiou ct rte son immense forlune U 
serait l'ob jet d'une survelllauce spéciale,

Accident m ortel d'antomobile. — V iu sa iiíb s  (Dép. partie.).
—  Hicp maliii, a »  neures, aur Ja rouic de Cboiaj-, en faca 
de i'aérodroaio do Villacoublay. J'aiilonioUlJe de M. Barbirr, 
domk-lllé t  París, rue de Flandre, a capoté. M. Barbier a é i i  
tué sur le coup. Son chauffeur, .M. Follupl, a  eu le crtue 
fracturé : li t  élé transpurtc 4 l'hOpllal c iv il do Versallles. 
Bon état est grave.

Le leu . — lller, 4 2 heures de Taprés-m ldl, 17. rue Salnt- 
Bernard, 4 París, un commencement iTincendle s'est déclaré 
dans l'appsriem enl occupé par Mme Berthe Ferré, laquelle 
a été brülép aux mains.

A cto  contre voltura. —  Dans ia  so irée, bler, 4 París, une 
collision s'est produite place de TE lolle, en tre  une aulomo- 
blle et une vo liure de plaoe.

Le cochee, P ierre  Sanon. eolxante-scpt ans, dcmeuranl 4 
Levalio is, griévem eni blessé, a élé idm is 4 Beaujon. T rou  
personnes qui occupalenl la volture ont dü etre pansée» A 
Thopliai avant de regagner leu r domicllc.

f

L a  <íocu>iienlaiicni »u r  la  ta  p li-a  com p lete, fa
pina exacte , • s {  / o u n iie  p a r  la  co U e c llo n  f  < E r c t U io r  
V em a itíieT  eon<ftffons sp éc ia les  a ses b u re a u xAyuntamiento de Madrid
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La quarantaine
L e  d o c t e u r  M a u r íc e  d e  F t e u r y ,  m e m b r e  d e  T A e a d t o i ie  

d e  M é d e c in e  d e  P a r t s ,  a  í a i l  j a d is  4  c e l t e  a s s e n ib lé e  u n e  
ü ü ^ i id é r e s s a i i t e  c o m m u D ie a t io n , o í i  i l  a  d é c r l t  l e  r e to u r  
d e  F i lg e  rJ ie z  rh o m n ie .

O í l e  e r is e  d é b u íe  ! e  p lu s  s o u v e n t  p a r  d e s  t r o u b le s  d i- 
g e s t l f s  : d y s p e ® s te , c o n s t ip a t io n , g o n u e m e n t  d e  l a  r é g io n  
é p ig a s t r iq ñ s  e f  c o n g e s t ió n  d u  v is a g e  a p ré s  le s  re p a s , 
d y s p r té e  d 'e f fo r t ,  e s s o u l l le m e n t  p o u r  q u e lq u e s  m a r c í ie s  
q u 'i l  f a u t  in o n to r . L a  n u it  o n  a  d e s  in s o m n ie s  e t  d e s  s o m -  
n o le n o e s  lo  J o u r . O n  .s o u ffr e  d 'u n  e n d o lo r is s e n ie n t  te n a c e , 
o b s é d a u l,  d e  l a  n u q u e , d e  m a u s  d e  tfite , a v e o  c o n s tr ie l io i i  
d e s  le m p e s , a g g r a v é e  d 'u n e  s e n s a t io n  b iz a r r e  J e  v i l o  e o -  
r é b ra l .  T e l  a u tr e  a  d e s  c r a in p e s  n o c U irn e s , l e  p h é n o m é n e  
d u  d o ig t  m o r í .  S a  s c lé r o t iq u e  s e  n u a n c e  d e  j a u n e ; d e  
r o s e  q u 'l i  é ta lt ,  s o n  t e in t  d e v ie n t  v io la c é  c t  « o n  e i i ib o n -  
p o in t  f lo r is s a n l  r o v é t  d o s  a lr s  d e  b o u ff ls s u r e .  E t  l e  pa - 
i i e n t  s e  d éc o u v i-o  u n  p a q u e t  l ié m o r r o id a ir e ,  ta n d is  q u e , 
a u x  m e m b r e s  in fé r ie u r s ,  s e rp e n te n t , s o u s  l a  p e a u , d e s  
v e in e s  a p p a r e n le s .  I I  a  d e s  b a t te m e n ta  d e  c » u r ,  d ®  
b o u f fé e s  u o  o h a le u r  a u  v is a g e  e t  d e a  b o t te s  d e  g ia e e .  
í c i  u r iñ e s  ra r e s ,  b o u e u s e s , d é p o s e n t  a u  f o n d  d u  v a s o .

U n  p e u  p lu a  t a rd ,  l e  m a J a d e  s ’ é to n n e  d e  n 'a v o ir  p lu s , 
p o u r  i e  t r a v a i l ,  s o n  o n tra in  d e  n a g u é r e .  L a  m é m o ir e  n ’a  
p lu s  s a  p r o m p t ítu d f l ,  n i  a a  I ld é l l t é  ; le s  n o m s , le s  c l i i f f r e s  
B 3 v ie n n e n t  p lu s  4  l ’a p p e l  d e  T e s p r it .

.\ p rés  a v o i r  e x a m in é  3 ÍM  m a la d e s , M a u r ic o  d o  F le u r y  
d é c m re  a v o i r  recon n u .^S a tn s  166 c a s  —  s o it  d an ?  l a  p r o -  
p o r t io n  d e  8.2 p o u r  1 0 0 ! —  un  e x c é s  t ré a  n e t  d ’a c W e  
u r iq i ie .  I !  n 'e n  f a u t  p a s  d a v a n ta g e  p o u r  v l e i l l i r  a v a n t  
T h e u r e  d e s  h o m m e s  q u i  a v a ie n t  u n e  s a n té  c x c e l le n t e  
e t  m i o r g a n ia m e  ri'-sista irt.

i l  s ’ a g it ,  e n  r é a l i t é ,  d 'u n e  v é r i l a t t e  a u to -L n to x ic a tlo n  : 
T a n a ly s e  d e s  u r iñ e s  e n  f o u m l l  l a  p r e u v e .  L ' 4 g c  n e  jo u e  
s u ru n  rO le  d a ñ e  c e t t c  a u lo - in to x ic a t io n .  11 a r r iv é ,  e n  
e tte U im  m o m e n t  nü, 4  • fo ro e  d e  t o u r n e r ,4  f o r c é  d e  m o u -  
d i'o  d e  la v i e ,  la  m a c h ín e  h u m a in e  c o m m e n o e  4  g r ip p e r ,

fia rc e  q u e  l e  s a n g  q u i  v d h io u le  T é n e r g ie  d ’u n  í ls s u  4  
'a u tre , s 'é ta n t  o h a r g é  d e  r é s id u s  e n c o m b ra n ts , a in on  

m é m e  to x iq u e s ,  le s  lu y a u x  s ’ in c ru B lc n l.  le s  jo in t u r e s  se  
co in c a n t, le e  r e in s  s e  fe r m e n t ,  le s  c o in b u s tlo u s  se  r a le a -  
t is s e iH , J ie n  n e  v a  p lu s  I Q u o i d e  a u rp re n a n t , d é s  lo r s , 
q u o  l a  n u tr lt lo n  s e  la s s e  m a l e t  q u e  le s  c e n t r e s  n e r v e u x  
e l  l e  « r v e a u  s e  p a r a ly a e n t  o u  B’a l l é r e u t  T

11 fa u t  d o n e  p r o c e d e r  4  u n  r é e u r a g o  In lé g r a l ,  4  u n  
•  r i ir tb i l la g e  »  d c  T o rg . in is m e .

U n e  s a jg n á e  a r iq u e  p a r  T U r o d o n a l  e t  v o i l á  n o s  m a la -  
d e s  i 'á U in é e  e t  r a j e im i »  s a n s  a v o i i ' c o u ru  a u c u n  r is q u e .

O e U e  d éb & o le . e n  a b a is a a n t l a  t e n s ió n  s o n g u in e ,  e n  
• n e t lo y a i i l  .'i fu n U  le  Ü lt r e  r é n a l  e t  en  d é c a lc i f la u t  le s  a r -  

té r e s .  e.sl. p o n r  aO® b i-n iiü c ia ire s , T a u b e  d ’ u n e  s e c o n d e  
g e u n e to e , e l  c ’ e s t  .p a rU cu li% rem © n t v r a i  p o u r  le s  fe m n ie e  
q u l .  d e  t r e n te  4  c in q u a n te  a n s , o n t - t o u te s ,  d a n s  u n e  p r o -  
p o r t io o  p lu s  o u  m o in s  é íe v á e ,  I r í »  d ’a c id e  u r iq u e .  P o u r ­
q u o i v t e r i l i r  m a n í  l 'á g e  a lo r s  q u  i l  e s t  s i  f a c i l e  d e  l 'é U -  
« i i in e r  c t  q u ’H  e s t  t o u jo u r s  « ( H e  d e  l e  f a i r e ?

!1 ea t la m fin ta b le . s a n a  d o u te ,  qu© n o t r e  s a n té ,  n o t r e  
M g i ie u r ,  n o t r e  v írU IW , n o t r e  l n t e l l i g © n «  m é m e , p u te -  
s e u !  i f t r e  a in s i á  i a  m e r c i  d e  q u e lq u e s  c r is t a u x  in te m p e s -  
t i fs .  M a is  n n u s  p o u v o n s  n o u s  c o n s o lc r ,  en  re v a n c h © , en  
s o n g e a n t  q t i '’ . n o n  « e u le in c n t  c e s  fé c h e u x  c r ls la u x  n o  
s o n t  p a «  in so iu b le © , n ia is  q u ’ i l  e x is l c  u n  r w i ié d c ,  I T r o -  
ilu n a l. q u i v o u o  U-.s dHSQ irt a u s s i r a p id e m e n t  q u e  T e a u  
d ia u i lo  ü isa ou t le  su c re .

D ' D-il.-RIAN.

V. B. —  un  iro u '.c  i't 'r od o fu ií ilans tou tes le s  D onnes p lia r- 
n iac ic* e l  au x  K iabllaserncuts C h ile la tn , 2 O ís, r a e  i e  V a len - 
c ien iies . P a r t í  tü C tro  ; O are d e  T E s t). —  L e  fla cón , fra a e o  
6 f r .  50;  le s  3 Bei-ons ic s r e  éB íégra te ). tra n co  18 t r .  P a ra  
n eu tres, rranco  7 e l  20 rranca. P as  d ’ en vo l con tre  re m b o u f-  
sem ent.

 ̂ B L O C = N O T E S  ^
V

N O U V E L L E S  O E S  C O U R S
—  L L .  A A .  R R .  la  p n n e a u e  ü « r j  ¿ ‘A a t U t a r r e  et la  i>ríii- 

c t i t e  H e n r y  d e  B a t t e n b e r n  soot de retour á Londres. { S c x - Y o r k  
¡ l e r a J á . )

C O R P S  D tP L O .'Ü A T IQ U E
—  S .  F .- ir . i'ambaísaJeuT d e  R u it ie  e n  A n g ie t e r r e  e t la 

e e m í t u e  B e n b e n d e r f f ,  qui iu ic n t  r e s lá  a  Staamore depuis la  
mort de leur áls, le  comte P ierre  Benkendorff. tombé au cbamp 
d’honneur, sont rentrés á I»in dres . ( S e t e - Y o r k  H e r a ld .)

IN F O R .^ A T IO N S
—  H ie r  matin, au x  Invalides, le gcnéral Rarencr a r c i A  an 

Iieutenant J u l e S 'F . - J .  d e  P a y e r ,  la  c ro ix  de zuerre.  ̂ ^
M . d c  P ayer est, on  a’en smivient, te  ch ef de la  roission are- 

tiflue franeaise. I I  éta it sn r !c  point d ’entreprendre son d e m n n e  
■voyaee quand la guerre éclata- 11 partit le  deiixiém e jnur w  la 
mobüÍBatíon. Blesaé nne prendere fo is  á la  tete par un éclat 
d’obuB, en novendire. il  re ínsa dc tp ih ler ie  fron t. I I  est a t é  nne 
prendére fo is  i  ro rd re  du iou r en  déoetnhrr :

4 Dans la  ntát du  3 au s  avril, d ñ ig c n t  une audacicuK rc- 
connasssanoe. t i eat biessé d'sme baile fe la  téte; il  coaarrrc 
cependant le  coBiinandetaent de sa troupe e í  met renncau  en 
fu ite en  le  ebargeant ñ  la baiimnette. a

—  X.O d o e te n r  P i e r r e  M a r q n e s r e , arde-major, v ien t d 'é rre  se- 
rieusement biessé fe la  jambe. L e  sympatbiqne Mesaé ese te ftis 
du réputé sculpteur M arquestr, de T ln ttitu t, e t de M m e, n ée 
Bienvenu.

N E C R O L O G IB
—  L e s  3f .  P o ric k o m , sénttctir, precnitr práadcnt

é c  la  C oar é e  on t i t é  eélébrécí liU r, ¿
M . H erbaiix . p r o c s r e u r  ^ D c ra l pres la  '.Cour ¿'appot é e  F crís , a 
pronfMCt tfo diacours en  rsppeU nt loén tes  ÓBÍncnts du díCuiit.

2< (M M  4 p p f « D 0 D a  t e  m o r t :

T>t ¿ im é  L é í^ m te  d u  N a u y ,  Va-utcur : V  av  . ;<•
r e n s c j  i 'A m o H r  r s t  m * n  p é c h é , M a lé r  d o io r o s a ; e lle  avait pu' 
U íé  plu&íeun v o la s e s  en collaboratioci avec M . H enH  .^ s ic  : 
J o u r í  pcsés’s ,  ootcnunent.

D e  A f. G i o r ^ i  H u ^ in  d é  G v e r .  décédé lo  i * '  mai, ¿  Sedan, 
pcndast r o c o ^ U o n .

X>e' M s E d m o n d
DetjVf. A lé .r is  R o U e n d . président de la  Chambre de commerce 

de UVeatr ctanalier la  L é t i r o  d 'hofm eor, á « é  de ctaquante* 
aeu f an&

D e a c tfr  M e r ié  d e  y ía n d a i'G x M C é y ,  i  amvsnte*dfx>bQÍt ans, 
ftupérieupe tiepuis v s ^ t  n oa f aivt de V ^ p h d  * f iw o a is  Ae la  ma* 
>ine, á SaiTrae, tille  du coa te de G noey  c t é e  te néc
dc Cordoue.

T H E A T R E S
A  la  C om é d ie -F ra n fa ite . —  V e n d re d i 95 lu ln , m a tin ée  a 

I b c u rc  1/9 su  béQéQce de TOEuvre des A veu g le s  de la 
O u erre , a vec  le  concou rs des « r i l s ie s  du  th é í ir e  n ation a l ile 
T t ip é ra  e l  de la c o n iéd ie -IT an ga lse . P ro g ra m m e  des plua 
in ié re ís a iit? . P o u r  la  p a rt ie  ly r lt iu e , nous p ou von s  ann oncer 
d é j i  : le  t r io  de P a u s l, chan té pav .'U le Y v on n e  Gall, MM. 
LafO tlfl e t  D e lm a i ; lo  dúo de ía  .V u effe  <te P o r t ic t ,  rüa iité  
p a r MM. A lTrc e t  L e a l e l l y ; a lr  d 'f fd n x lü d e ,  chanté p ér 

Larn tte ; aeux a lrs  i 'A ty s ,  de L iJ lU  ; ta n e tn e  d e  la  m e r , 
d e  B o ro d liie , chan iés p a r  M llit L a p ey reu e  ; ¡e  S o ld a l, le  B on  
a u e , de P a u l o é ro u lé d e , chantes p a r  M . D elm as (m u s iqu e  de 
S ilv e r . m u slqu e de .'len ib ré .,"; .I laaoe  / En .feimní ( !■ ' audi- 
t io n ), m u slqu e dc M. X a v ie r  i .e rou x , chantés p a r M lle  J. 
B ou rdon , a ccom pagnée p a r  l ’ a a te u r ; c róp itecu le , a y m n e  au x  
Com baltan/s, m u slqu b  da SI, W o rn t íc r ,  chan lée p a r  .MUo 
Charny. acru m pagn ée p a r  l ’ a u le iir  ; b o u *  le  J a n tln  d 'a m o u r , 
la B eU e l io te m o n d e ,  d eu x  dúos chantés p e r  M iles Y von n e  
G a l] e t  L a p ey re tlp , m iis lqu e  de .VI. H en r l B u s je r  ; a irs rhaii- 
léa  p a r S ities M éren lié  c l  B u g g  ; Ies I i m x  In d is ix e U ,  balleJ, 
m u siqu e d e  S loae lgn y , da iisé p a r Slllu A ld a  B on l, M. Htaats e t 
lc  co rpa  de h ilte t .  L a  C om étile -f’ ra n ge tíe  p a ra iira  lo u i en - 
U ére  dan.s Vtiim p, íe  S a le n  d e  M m e  R o la n d , B n  s e p lem b re  
1798 ; d es  p oéa ies , u n e  rcprlá©  dc i 'A n y ía i ,  l e í  gu 'on  le  
p a rle .

A  U  Oalté. —  Ce so ir , au ihéfelrc de la  G allé, p o u r  T ln an - 
g u ra llo n  de la  aa lson  dc com éd le , p rem ié re  rep rés in ila lton  
du  L 'on ín Iíi'K r d e ,  IV 'jg o íi í-L H s , rom éd le  en  tro la  actas 
d ’A léx an d re  Bl-*son, don t volcl la  d is tr lh u tlon  ; MM. í la r r y  
Bsud , AJfrcrl G o d e lr o y ; B io u l V ü le t. Q eorgea  G o d e fro y  ; 
M m es A . d 'A Ib e n , Lu cten ne Clodotroy ; G ilíes  Ita lm b au ll, 
M m e M on ip ep in  : M iles  M arthc l 'a b ry . R ose G rane. R osa  
H eU -Lan ih ray , Frarty. .MSI. V a v a s 'c u r , l le rm é s . Jragrir, A. 
M ary. L e  spectac le sera  te rm in é  & 10 h . 55. D em aln  d lm anche, 
p rem ié re  m atln ée.

A u  Tké fe lre  Sarsb -B ern bard t. —  Oe s o ir  sam ed i. k 30 h eu - 
rea, p r e m ié r e  re p résen ta llon  dc la  V te rg e  á e  L u t ic e .  D em aln  
d lraa iiclie , t  2  h eures. p rem ié re  m a lln er.

L a  d eu x iém e  rep rfiapu ia ilon  de ía  v ie r g e  de l u U c e  aura 
lie u  en so lréo  dem ain  d lm anche. MM. le s  t ltu la ires  du 
S erv ice  dp seconde s e ron t regu s  au con tró le , s u r  p réscn la tlon  
de leu r  ca rie .

A  l 'A i t o c ia t lo n  des Cou rriérla tsa  de T h é lt r e .  —  R w p o k iu s  
qu e  T asse inb léo  g én éra le  d e  T A ssoc la tlon  p ro fe s s lo n n e iie  des 
C ou rr ié r is tes  do T h é lt r e  des Quoiirtlena de P a r ís  au ra Heu 
m ard l p rocha in , i  i  iieu raa  1/2, au  JouriiA l le J o u rn a l. Les 
m cm brus p résen ts  & P a r t í  s o n l lu s tam m cn l p r lé s  d ’a ss lster 
4  c e lte  réun ion .

A r t  e t b ien la la in ce , —  Une gra n d e  fé te  sera  donnée le  d í- 
m anche 27 Juln, a P o r t-A v ia ilo n  U u v ls y -S a v ig n y i, au p ro fli 
da l 'ceu vre  des o h ien s  san ita irea . u n  p rog ra m m e  f o n  in té ­
ressan t a été é la ln ré . Aux có tés  des p lu s  aédu lsan tes artistes 
d e  nos p r in c ip au x  théd tres su bvcn tlonn ea  e t  de n os  d lve ttes  
les  p lu s  en vu e, ou  app lau d ira  íe s  p rem ie rs  cham plons de 
b o x e  « t  d ’ épée. L es  ch lo iis  sa u lia lre s  —  n a tu re llem en t —  
p re n d ro n i p a n  au spectac le.

L a  L ig u e  des E n fa n ts  do F ranco e t  l ’ CEuvre d e  la 
Chaussée du  M ainc o n t  su  la g é iié reu se  p en sée  d 'e n v o y e r  
des p s tlls  A lsac len s eu S orroan d le . Los dem andes de cea 
p au vres  en fan ts  o n t  é té  s i uom breuaes q u e  Tm uvre d u  S e­
co u rs  en  .A lsace-l.orra lne, dés lreu ae d e  fa v o r ls e r  u u s  ces 
dés lrs , o rga n is é  dans ce b u l un su p erb e  c o n c e n  qu l aura 
l lc u  m ard l p roch a in  23 Ju in. a i  h eu res  1/9, sa lle  Gaveau, 
a vec  lo  concou rs de M m e G ahrlp lle  R llla , d e  MM. W ld o r .  L o u l»  
D lém er, H ayot, A n d ré  H ek k in g  e t  de la  p lu s  qu e  cinquan te* 
n a lre  soc ié té  m u sloa le  L a  T rom p ette .

S AM E D I 10 JU IR
G o m éd ie -F ra n q a ln  (T é l .  GuL Q9- B ) . —  A S  R e ú n a , la »  P r d -  

c ie u s r *  R U icu le s . C o le l le  Baudache.
O péra-D om lqtis (T é l .D n t .  M -M » .—  A  U  b . 30,  d a n w n .
C om éd le -S c^a te  (T é l .  L o u v re  97- » ] .  ~  »  90 b . 45, V le n s -tu  

á  T ip p e ra ru  ? Soua  T o rage .
G a lté -L y r tq o e . —  A  20 h „  le  C o H tT O le v  d e *  W o ip > n t-L U *.
G ru d -D n lg iio l.  —  A  20 b . AS, D e p u is  t i x  m o i* ,  í s  V e t tu re  

veraé t. te G ru ir ,  A p r is  umb.
P a la U -R oy a i. —  A  90 b . » .  í H i ,  r e m e  d e  R lp .
R e n a tm n c e . —  A  90 b . 13, WotwteUT  ch o tee .
T b é A tn  R éjan e. ~  A  15 b . a t  a  SO b . 80,  te  O u erre  da n * le  

C a u ra er  (R u sses eo n tre  Tu res  en  p le in  eom bat).
T lvo ll-C ln ém a . —  R o »  tr im p e s  d 'A f r iq u e  t u r  le  f ro n t ,
CInéma d w  N on vea iités  A u M C t-B ateoe QM. Bd  d es  l ia llO M ). 

—  De 2 A  11 b eu rea , a cu iA liié s  -m té o a  ; orcdi, n rm p bon b ioe . 

49%  G A D H O R T-F ALA C E . —  A u joa ra 'tau l, AOlTée & 8 b . 1/4 : 
Y a e s  p r is é s  su r  le  Iron t.

La Bourse de Paris
D ü  18 J Ü I N  1915

L a  d e rn ié re  séance fle  la  sen ia in e a é ié  qu e lqu e  p en  ir r é -  
g tü te re  ; ¡na is , o an s  l ’ e n s o u b le , c 'M t  t o i i jo u ie  la  fe n n a té  
q u i p ré ra u t avac uu  vo lu rae d 'a lEalres trés  re s ire in u  

Dans le  grou p e  dc n os  ren tes , lo  3 /O p e rp é tu e l » e  tasse 
de 71,55 A T M O , tand is qu e  le  S 1/9 0/D res te  sou teaa  A 
91,30 e t que lo  3  o/u am ortissap le  s e  r a f le rm lt  k  79. P a rm i 
Ies  fo iu is  é tra n ge rs , n o tons  une s m é llo r it lo n  du T u ro  U oiQ é 
a 53,15 e t  la  n o u v é llé  avance de T E g yp tc  U n lfléo  k 9i,S 0. 
H iisaes i » e «  mrtdlttés.

l.es  é iob iissc iD em - d e  c r é d it  n n : e n  des ra n u n es  d irerses , 
m a ls  le s  éca re t de eo u rs  son t p eu  sensib les.

N o s  gra n d s  icbeiruira rep rod u lson t k peu  de chose p rés  len r 
tlteu re  d e  la  v e U le ;  e r a l  TG rléans O écb li de 1210 A 1195.

J u s q u 'a u  3 0  J u i n
Jusqu 'axt Sfl iu in , to n t n ou ce l abo im é  </TxCfllaior 

ou  io u í aUauuá dppuis u »  m m im u m  áe d eux a n t eu- 
nouBalsotí -pour u u  em ea sBuacriptüm  ou  s 'e n .q a g e o w t  
ñ ia  ra tum eM ar p e u r  uu a »  á  son e x p ira tio n  a ura  
dhoit i  l 'e o v o i  gqaKáecK, p e n d a m  t r s i s  m iris, de 
n o* aoBeisíioua hebdim adatres i  u n  co m h attan t d a  
fr o m , otufutíl Oe p ro cu rm a u t, eans q u 'i l  le u r  eu  coáte  
r im ,  guelques heuree de d k tra cU on .

B ie u  «itenchi, oo* am ww u e  eou t fa ü s  u i eums íee 
d ^ ó t e  n i dans lee  hápitaua: :  ils  sou t ex c llis iv e m a iít  
r ú e r r ó s  a n x  scffdalB d u  ír o n t  (s e c te u rs  p o s -  
t a u z ).

L a  ré g u la r ilé  de cm  e ta a is  es( assitrée.; ü  s u f f i t  de 
nous fa ire  p o rv e n ir , avec le  m on ta n t de rabauuem eut, 
l ’aáresse trés co m p lé te  a t irés exacte du }>énéfiria ire.

A p réa  les tro is  p rem iers  m ois, le  p r ix  des envois au 
f ra u t  p o u r  la  m ém e d u r¿ j est f ix é  lí h u it  Orones.

N o s  lecteUT.s n o u  abonnés peu ve iil aussi assurer un 
en i’o í  au f r o n t  au p r ix  de  In rtt f r a n c s  p u tir  t ro is  
m ois, e n  n o u s  envo'/ant les mémes renseipnem enls  
p o u r  la  destina iiott á  donner <l t ’envoi.

y L E S  S P O R T S  }
p rép a ra íio n  m il i ta ir e .  — L 'U n lo n  d es  S oc lé tés  de Prépara- 

lio n  m ilita ire  do F ranco , n e vou lan t pas p e rd re  la  trstliim :) 
dos aiiu i'i-s p réeé ilen lcs , a d éc id é  d 'o rp au M er ss  v ln g i-h u ;- 
tlém e m an ifes ta tion  fra tr io tlq iic , de co im er l a v e c ' la  Stiriri.- 
ü’E n se lgn em en l M od on ie , U ette T éu n lon  e u ra  lieu  tlciii.i'ü  
dlm auche, de t 4 h eu res a 17 heures. dans Ip Jard ín  des Tiii- 
le r les , oh  Ton  v e r ra  assem blé  le  g r o u p »  d »s  je im e s  ge n s  ü i 
d ép artea ien l de la  S e in e , auquel \ iH udru »t .se iiu od re d<*s 
é lé v es  dea écolt's p r lm a lres  m u n ic ipa les  de la v ; ; ;  de Taris , 
dea sectlons d 'é c la in 't irs , de c y c lt í le s  dc l ' l  . v .  F, .n do 
Secou r ls trs  fra iigAB ,

C ctle  m a n lfes ia llo n . sons 1*  p r é a ld r iv — d 'ii< iiineiir lie 
M. le  m in is tre  de la G u erre , p ré sen te ra  rc c llem e iir  uu f.iis 
ceau de Jeunesae p ra liqn an l 1 ‘ en se ig m 'iiien t i)ri.vslqni- daii® 
aes d líTévcnts d eg rés  e l p e rm etlra  d e  re n a a tn r  Ir  r rm a i-  
quahlo é ta t d ’en tra liicn ien l e t de bonn e ten u e  d a ii j  leqin-: 
ae tro u v e n l ¡ea fu tu ra  sn ida is de ucm ain . g r t e e  a J 'iiistrucuuu 
in len a lv e  qu i le u r  a é té  donnée dcpuís Je déh u l ib la  m iib i- 
lisaU on .

L 'e n tré e  ilu Jardín  sera  g ra tu 'le  e t  Ir  p u b lic  y  = .'o ailmla 
p a r ton tea  les  p o n e s , sau f ce lle  rte la (k m cor il . (|nc les 
o rga n la a ieu rs  o n t  dO ré s e rv c r  aux é lé v es  du grou po  de 
l ’ U. 8 . P . M. F.

( ( Academ ia
Le coura dc uaiaiiun a eu Ueu hler, a l'll'- iirs i ygncs, 

aous la d irecilon de Mme Bogacrts, présirtrnie d® is  s'irieti 
Les Mouetlea. 11 se présente un tel nombre cTailhércntcs 
voulsnt recevo lr Teiwclgneitmnt Oe la m tatlon  qu“  b-s dini- 
ealtés sont grandes puur les dévouévs niou iin i-e» de la 
aociété Les ,M<iuoties. et pour Mme Gasielller, qm v"u t bien 
loe atder. xous ailous prendre les disposnioiis iieceasaircs 
pour Inteaslfler cet enselgnomenu Quant aux períonneá qul 
savent déJA nager, ellos peuvent esstsier fe tnnie,- les rén- 
nloua de la nataciun qul ont Heu lc lundi e l Ir- v.-ndredi, fe 
9 houres du matin, a r ile  des Cygnes (pon* di- Gr.-nclh ). i>t 
le m ereredl, a 8 h. 1/4 du metln, a  la ptícu ie L.-dni-Rollln. 
Une inonllrlce des Mouetlea, adhñrcuii' ü' - Aesílemia >, Mlle 
Pezet, donnalt h ler Tensolgnemcul, rn<' course de j o  niétn-s 
sera disputée a chaqué reunión. La gaamau'c i •.‘••vra i i iif  
m édaille d' • .Vcademia ..

RappeloM  aux a d h é re n t «  que si enes ve iilom  a-®is¡er fe la 
soirée d’ < Academia >. qui aura Heu lo  niorcrí di :<n ju ip . au 
Théfetro A lhert-I»¡, e lles doivent nous rtemaiidiT la place 
m unérolée a laquelle elles on l dru ll gralu licnu ni avant lc 
22 eonrant.

Itappelons ausal que des places niinWir.Ur.-.-. suiii -galcment 
a la disposition des adhérentes pour ieurs parouts uu amu 
au p rix  de 2 fraAcs (au Heu de 3 fra iirs ', mals les douianüos 
doivent é lre  faitee avant le 32 eouTAnl, (m  il- rs b.® places 
en temps iiine.

A 13 réunlon sportivo do jeudj rterulor, la ruui.,.- ü,- r.o me­
tres a  été gagnée par Mlle Béghln, et le  concour® de lancer 
des deux malns par Mlle Leenalre, qul a lancé le poids do 
6 k ilos a U métres 30.

Pou r toutes demandes de renseígnements eoncernant 
<Acadom la>, écsire a M. de I^ffrcté, 88, Chimps-Elysées. 
M. de La frc ié  recoU le m ardi, le  m ercredi bi le  ve;irtredi, da 
3 beures a 5 heures.

POUR NOS S0.DAT3
^SUPRAUMENT FOULAIN
|T Aliiaent HopiéiaeiL la  R o la ,  C e c a ,  M a té ,  etcl

4  ta h le ttes  é g u ie a le n t á  un  repas.
BoUe ic A t  tablellaa ; 2.76. fraaeosark tnmt.

K c m c K  E T  a a a s 'a ita c E M R rT fi  O R A T c r r a ,

Cer. LabopatoineB P O U L A IN , 4  Enghien (S.-O.), 
Z > é p 6 f  p o n r  F u r i a  .* á B ,  R a e  d e  t S u u k e u g e .

Th. CHAMPION
13, R U E  D R O U O T  

P A R I S  '  p p , x

COURANT

TIM BRE S DE GUERRE G RATIS

DES
OLONIES

DE C H A N D R O N
C O N T R E

MAUVAISES DIGESTIONS, 
MAUX D’ E S T O M A C .  
DiarrhiÉe. Dysenterie.  
Vomissements. Choiérine
P U IS S A N T  A N T t S E P T IQ U E  D E  
L 'E S T O M A C  *  D E  L T N T E S T IN  

  —..effrd
D A N *  T O U T B  LE S  P H A R M A C IE S . 
V E N T E  EN C ItC S ; S .N -M V irá a B a  Paria.

B B S S B Z Z I ^

E Z C E L S IO S  r é t r ib n e  s e h m  la  p ia o e  ( p 'e ü e a  o ccu p A o t 
I h  p h o t o g r a p í i ie t  d 'a c tu a lt t é  q u i  l u í  s o n t  ad ressfeés  
h n m A d ia te m e n t  e t  s a n a  a n c u n  r e t a r d  p a r  s e s  le c t e u r s .

O n  d e m a n d e  u n  j e n n e  h o m m e  p o o r  t r a v a i l  d e  b n r e a u  
e t  u n  j e u n e  h o m m e  p o u r  c o u r s e s  a y a n t  b ic y c le t t e ,  
p r é s e n t é s  p a r  l e u r s  p a r e n t s .  S ’ a d r e a s e r  i  «  E x c e l s i o r  » .

Le  p ira n t :  icn'uR L ..u v e r o k a t .

i!

Imprimerie, 19, rué Cadet, París. —  Volumard.
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L E  S A M O V A R  D E S  T R A N C H E E S  

L e s  Russes ont gardé, á la guerre, ie goQt de Ieur boisson natio< 
nale. Ils  y ont méme eminené leurs sam ovars et, dés qu’il e s t  
possible, préparent le thé avec les soins méticuleux flu’iis apportení 

toujours á cette opératíon.

L e -w ju h ,  D U  S A N G -F R O ID  
L e  jongleur américain J. Reynolds 
pratique ses exercices sur les écha- 
íaudages des gratte-ciel de N e w -Y o rk

L E S  V A C A N C E S  D E S  A L S A C IE N S  
L es  petits A lsaciens refugies á  Paris  ont été, par Ies soins de 
la  Société <1 le Secours en A lsace ", envoyés en vacances : 
chacun d’eux était pourvu d’un trousseau bien garn i et de nom* 

breux jouets.

A U  P E R IS C O P E  
Officier russe repérant, du fond de 
ea tranchée, les positions de 

l ’ennemi.

A U X  I N V A L I D E S  
—  Ote-toi done de d ’vant, si des 

fo is i partait (A ío t i i

—  Si vous voulez prendre votre masque pour la nuit, 
avertissez d 'abord  votre femme, (Punch.)

—  Sire, £a va mal! vous n’avez pas de 
cceur o, vous avez beaueoup de «  pi­

ques ’> avec vos voisins, le «  tréfle *  vous 
est reservé comme fourrage et vous rís- 
quez de rester sur le << carreau ».

Ayuntamiento de Madrid




